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fiiSGDRSO DE ROHANOMES EL CATECISMO EN LA ESCUELA 

CONSAGMCION 
3S 

LOS IDON 

NTIMIENTOS 

ISPIRACiONES 

í'de baeque». halaeiído eJitraáo do aiTibddfe. 
I f«rKisa numeroso» buques, algnnoe liie dlosa 
l-Don a%ei'ías de importcHicaa 

3&i<shos d e los í>arco6> que en t rass» d e 
is.irnba.da e ran iraíioe^es y »© dodíorf)!an en : 
•e^tsb -aguw^ á ía pesca, úo la Ianfr<>»ta. E i co-
nmitdsTite d« M a n n » -ha cer rado ^ vierto, 
pTobtWesidw r#^*Í!a3ida d*-" 'vSgÓEés pe&iqnero»;, 
"'iM'iuso-'d Marqnés ite Amboa-gr, <iue l íate dia-
rj<ím«itte la t rave- ía dv> f'«-rol á Ccmxm,. 

Tíaiten- mwhfte bareos pessaueros, t«Bíén-

Ü^StMOS Ea LA UNIÓN j 

> Bl señcur eaná» <tó 'R ĴiBíisaoiies ha pro- i 
irtmciado aa discorso, aaociie, en la ce-1 
'remüiúa- habida paca presentar los ean-1 
;didatos liberales^ que bidiaxáai por Ma-1 
.dridj á los Gonrités <k disttito. ¡ 

^ J i p s i M PROyjNCIAS 

De La Independeneia. áe Aijaer ia: 
B l Sr. B e r g a m í n h& t en ido I» f r e e e w a -J ^ 

det'.ir en un diacurso que ha promux-LiiJo en 
e! Atísü'eo de Madrid que al maes t ro á o p~x 
mera e-nsefianza qii« no tea ra+^óhco EO fe 

I le puede obligar por la ley á que InsfTuya 
Y a m o s á r e c o g e r y s u b r a y a r l a s a .ñr- i á SUR a lumnos en naaterias rejign-sas . y u o 

m a c i o n e s p r i a a i p a l e s , de ese moimmenio/l cosas t iene el Sr. I t e r g a m í n ' .Pacect meu-
T T - , 1 j ' j „ •.;„ ^ , ,«1 til"* que sea mmistj-o ue ms t rucp ion pub l ' 

xms him d e l a osad ía j áe^a^picmion q u e i ,.^ ^^^^^ ̂ ^̂ j r ac iocma. y gu* siendo c^vso 
do l a o r a t o r i a . - ' j e ro de ia Corona en un GobieJno CO-QBO--

JJO p r i m e r o q u e h izo el cabeei i la l ibe- i vador dé sobrados luotiv-o.'í pa'-a que SÍ> 
r a l fué c o n s a g r a r ]& idond'kid de l Go-1 considere sectar io y pa ra gu • — " 

A úlí 'rps ^lora di* f-n-fj^ «e h a dííH'iifj.-
d«ri-ado rtet \*-o}«><".stB:to hif i / r^n (,iu ha -oca-
swmnóo iH'flehf6. ftefios •'m <*' ««b<.vl<4áo y r*-
ttrs alti-'t«' as. 

PBi¿ROL 10 2C 
CJt; te i^&cncadfcjtado u n furioso tenij'Kytít' 

i»n la cc^i-a. 
A£acibo& ba t ía i s hsD íTítrado de- Arríbatla 

farixr'A •en «] piierte deSpnés, de « p e a s el 
íomporra' 

l a v e je&taba guardada-en- 'Wj^artef^ío, la-eiial 
iia desaparecido. 

l i a s re lac iones fraiioo»eí!.pañolas. 

PARTtí 16. 

DsatBca á Stt pcníiduio <[ue "e l U j ^ f j ^ 
pt tño ' ha ©puerto nna a t l i t ud do absoJivta 
ñe^atnra á la-s prop<.)SW-ione& qvípf en Xo%T«m-
bre último, le bir-iera el ( jobiemo ÍMuefe p a -
i-a -modilicar el es ta tu to de Tánger en ni» 
.sentido á que Irabía •''ado j a ofiraosamente 
-•u adiKsaón el Gab'nete ingléa". 

A M O C H K EP»J EL_ C ¡ P ^ O l . * t _ 0 

o o D E L . O S L I B E R A L E S o o UN DISCURSO 

. — - « "- " ̂ %'znEL CONDE DE ROM ANONES lák^nMMlMti •# 

PRESENTACIÓN DE CANDIDATOS 

La. «"ueírfióo Vedrineh-QHÍntou. Anoche, 3 la> d 'e? , se celebró pn c' C í icu . 
, I lo l ibeia l , el a n u n í i a d o a^to político t on -

LRMÍ tffi.fcií,'QS del Sr . Qniiiton hu,ri ew r i to a ' v o t a d o p a r a hacei la designación T i)re-
c'tf-te, ifflarufestá.Ttdolf qn t , hs.'_>i«ido el í*ñor | sentac ion de lob candida tos que han de tor-
VwBínes Hfcgád'O&e á I .T t>a,Uí.fau'ón al geñ.a- m a r p a r t e de la cand ida tu ra I coalición 
Ko^TA, á qmea oitf»náwj jaibíieamente. ""a iey monárquica ^n las p ióMmas ele n o n e s ge-
Cfbservada en naaíerta de ht«itíi -to purai.TÓa 
djscsib' el mcidentt Ve oan ie s -yau ton , 

Ag5*-e£;ar: loo ' tjfend»-)^ teí-ti^o> <nv> de ha'ber 
« d o poslb ' ' ' fi-atvi-^ sobí-e fl foddc* dri iiK-x-
denije, hjbiot^tn d-l-eru»'nAdn qne el tc'e^'-ania | - jp política que dirig.» el conáe de Roma-
de ' S i . Qi«i eo a'> d iba á VoJr neá nuigún , iionei,, e s senadoi-is, ex djnui-ados libera-

monárquica 
D erales . 

I Ocupaba la prasidtnr-ia el conde de Ro-
[ manoi i ' & con los es. miaifetros Sres Alba, 
, ViHanueva, López Muñoz \ Ruiz J iménez, 
I > a-i 'iff'fin todos los e \ mmis t i o s afectos 

pre tor t ' í para e.Vii;ir reTtaracion aiaruna. 

de la comunidad gober-bierno Dato y 
l i a n t e . 

S e g ú n el travieso conde , h o y e s t á n en 

el P o d e r los p r i n c i p i o s y p roeed imien^ 

tos l i b e r a l e s ; h a s t a ' el e x t r e m o , d e cjiíe, 

c u a n d o él l e ía e l d i s c u r s o de l S r . B o r g a -

:njín, en el A t e n e o , c r e í a q u e s e g a í a en la 

P r e s i d e n c i a , y q u e e r a u n m i n i s t r o s u y o 

q u i e n ta l ha 'd t ibd 

D« i o n d e se de ' -p rendc q m son ( ^a( fas 

;\ ¡8s r e p u e el conde tli R o m a n o u c s , 

j i m s t i d s a ñ i n i d c j o n e \ , qi,f t a n t o h a n m o -

h s t j l o ^ D a t o "\ s n s rauíHtros l e s p i d o 

,) la s i e n i h t d ion y <.,ondn(tff del a t t i i a l 

(TdhitjeTe, \ l e s p e c t o al va l a m o s o d i s 

e iu^o del >cnoi n u n i s t i o de I n - ü u i ' i o i i 

p ú b l i c a . 
No ca l iunn ia inos , no e x a g e r a m o s , re 

f l e j amos s e n c i l l a m e n t e u n a r e a l i d a d q u e 
á, los . in te resados c o n v e n í a ocu l t a r -

¿ E s t á c la ro lo q u e fué la reso luc ión 

de la -crisis de O c t u b r e ? ^ 

B o m a n o n e s l a v u e l v a á - e x p l i c a r d e s d e 

;otro p u n t o de vis ta . "'AIaLt.ra es tablec ió la 

i n c o m p a t i b i l i d a d de s u po l í t i ca y de sus 

modos , con los n u e s t r o s , h a c e c u a t r o 

i años . 
¡ A h o r a M a u r a p e r e g r i n a p o r el des ier -

ito, y en las p o l t r o n a s se s i e n t a n h o m b r e s 
q u e e o m u i g a n e n l í ue s t ro s c r i t e r i o s y co
p i a n n u e s t r a s m a n e r a s ! " 

E s dec i r , ca tól icos , riue si M a u r a no. 
e r a v u e s t r o i d e a l , i m a g i n a o s q u é s e r á lo 
q u e 8.hora. se h a e n t r o n i z a d o . . . p a r a 
s i e m p r e . P o r q u e es d e n o t a r , q u é á .Da
to se le ba s u b i d o y a l a P r e s i d e n e i a á l a 
Cabeza, y no m á s le jos d e a y e r a f i r m a b a , 

Vjiic éi no es el i"fe d"I p a r t i d o conscr-
"•.idor. f" ' 'o que a s p i r a á ser lo . A r r o b a d a 
]c cfireta q u e ^e p u s o lo-, p r i m e r o s d í a s , 
T)'i s'ilo no rep i l e q u e .Maura es el j e t e 
i m ü s c n t i b i c , s m o q n e p r o p a l a (pie él j i re-
í( a d e s u s t i t u i r l e . 

E i ea.vj es q u e s(> t i e n d e á q u e la no r 
m a l i d a d se r"s^able /ca sobre Ifi base de] 
l u n a . en1)" K o m a i i o m s y r>at(>. T u r n o 
di' b o i d e e s . n o tic idi 'as ó p o l í t i c a s . ; S i 
l l i ' j a R<•miñones á l e v a n t a r el velo, y 
n i ' f l r a r el e jcu ip lo de I t a l i a dondi» h a y 
i m -íoV) p a ' t i d o l i be r a l , con d i s t i n t o s m a -
i!""s . que .siempre g o b i e r n a ! 

S ' i d a d o , j iucs . (ju" y a uo h a y eficacia 
y m'd l ib re , s ino ])ara u n a s id ' a . s y u n o s 
] . . ' • ' J JDÚenlos , y u n pai - t ido , el l i be ra l -
<"!is i '^ador , el r o m a n o n i s t a - d a t i s t a , ¿ q u é 
( ¡ je r ía hai'e)- esa coati<'ión de idcuieos y 
A iridii i 'e- .' 

Pden ehiro lo especifica el que trajo 
las vallinas, el autor y re&ponsable, pi'in-i 

AsaJ«Nea ra tó l iea . M an ive r sa r io de Fani ' e . 
Vvtií pas to ra l . í jos txn'cespO'iisale''. 

PARÍS 16. 
E ' piOti-Dso •<&* 2Í> se <-'']'>n a.ra en e ^ a 

'•apttal nn¿ importaiife A i t i n b k a d e r a to -
si p i o r i o Por con iguiente la e n - j ]jr^^ trc-mesea. 

Su^ OT-£f,)n ¡cadiu-et-, ooro'ieJ K-eiler v rD«3B-
Mfuieh B^lhanaxor j fiJv-auH. bar cforiíndo 
un Me)is,Jie ulciit'3-' S íinJo» le<.> PreWki^ dfc 
la na-í-rfi'i. roí;'áj''d<de<i e n i e n sus repicsentan-
tes á la rc-'Unión ext)ie«aila 

La bi lahdád d e ^^ta e& Irazs ' en YITÍÚ-
cipiii las bítse>. d" nu a^aii naitidm csitóheo 
mvj» '' >'rite rloerlivo de ie qe^-ln] (.oi>tituí-

I con.sidere sectar io y pa ra qut se ere.* tara 
i bien sectar io al Gobierno i que p^-ikiii-tir I 
I cojiio si tucura de Románoiif s ó c nta nar^ci 

da. Pe ro vayamos por i>aiees pa t a no fq i -
broUar la cuest ión, que eso e= lo que qni- , 
s iera fl Sr. Be rgamín . - . I 

Dcrl fondo del a sun to , de la Uitinia e -̂̂ n 
cia de las declaraciones de Bcrgamiu lo ! 
que se deduce es que depende del sub ie t i -
vismo del maes t ro de iusti-ucc-ion p n m a n a I 
creerse ó no obl igado á en^eñai la Doct i i - ¡ 
na cr is t iana, según éste se estime ó no ca ^ 
tolico 
'-ciianii cbl igator ia d i Pa t e t i smo , según el 
ulticLo dec i r t o dt rton_dnüne'=' es 'etra 
m u i t a Y DO (b pslo pul o laicismo tm la 
eu,onaii¿!a ' ñi poi Uifisia fu° l lamado Ro-
ni(Uionf& bctario aunqu* un se atie-(io si
no a derieíd ' - que no j."^ £•'' ¡a «D«enanza r e b -
f K a a los bi)Os de p a J i c s que no siendo ca . 
tóbeos asj K) Pid-íu expíe^ament f a los mae»-
t ioc , st,i,taiio et p lusquam sectar io debe 
l lamarse á Bergamín . que sostiene "ontra lo 
decre tado que aunque los padres soliciten 
que sus hijos sean in s t i n idos en lel igión, 
e! m a e s t r o no est-í obligado -í dar tal en
señanza con decir s implemente que no es 
CBtóiico. 

La Befenm. de Málaga, C'^nbe 
Bl Sr. Bergamín decla ió en pr im"i te r 

mino, que "no se puede bacei una ° i señan-
za mora l prescindiendo de la enseñanza re 
l ig iosa" . . . Pe ro añad ió auo eata enseñauí 'a 
religiosa "'no debe, confiaise al m a e s n o t o 
da vez que la ley no le obliga á sei católi
co apostólico y romano, -̂ a que la facul tad 
docente sobre esta ma te r i a dí^bo pertenecei 
á la .Iglesia". - -

Si esto no envuelve um s e " t a n ? m o t an 
suave como s e i p i i e r a , p-^io sec tar ismo al 
fin; si no es esto !a preconización solapa
da de la escuela n-eutra; si no es la pros
cripción encubier ta de la enseñanza lel igio-
sa eu las escuelas, que so nos diga lo que 
es, porque , f rancamente , no lo €ntend"nios 
de otro modo. 

.151 anuncio de la supie-,ion do la Misa 
del Espír i tu Panto fu-'> el eslabou qu" unió 
la i'adeue romaiioni.-ta ^ la c idena do l í 
heteroiloxia idoiie-a con que >-e op i ime al 
pa ís ; e.-ta abrmac ión del Si Be igamín , c=-
tf priiicipio que el Sr E e i g a m í n e^tab ece 
ej algo, c u n o decimos 

DE PARÍS 
:: SERVICIO :: 

TELEGRaflCO 

de (i\ eJ dcP' (01 (el' i ' lei proM-iuna' 

g^SERVjCia :: 

TBLEGRÁrJCO E IICO 
A las p n e i t ^ s d f l a caipital. U n a oscuitdT'a 

yanqni á Veíacii iz. 

1-es lo» (^omites l e l iberales dt̂  Madi id , y 
n u m e r o o^ (o r r ehg iona r io s de D Alvaio . 

El conde de Romanon s se levantó una 
vez h<-̂ cbo el silencí , pa ra pi-onue''iai- su 
d e c u r s o «s r^ rado 

Com nzó d ci^^ndo que el puesto que ocu
pa deu t i o 4 1 partid'^ l iberal , aunque sin 
m e n t o a para "1 le imp"n ía el deb^i le ser 

cut-o.> nom-

i A J l I S 16 
r>&sd<» Mt.u(<. envían eablegramao hacien- I ei a m e n i i u i - t a a los e lementos libéralo-? de 

d-o ^o&r qu - las Es t ados Unidos, en -vista ' M Í ' Í ' - ' I 1a p ies^eíac ion ae los candidaios del 
•do la gravedad que en^ie-raD 1-os ü l t imos | pa r t í Jo que b a n J e lucüa ' para conseguir 
sucesos lian a ' o r d a d o ' n v i a r con t o l a m -
g e n ' i a a l uue i t o de V T a c r u i otros t res aco-
ra&adot, i o n los cuales s^erS va un» escua
dra.^ yanqui p o t a n t e la q«« haya <=>a Sgi-tB4 

-mejicaüAS 
Dicen otioi- despart ios que en las puer 

la r ep resmtacmt i on Coi tes 
b r r s iba a hac-^i púbbrc-s 

—Son—di)o—Hfa señares con-le de San
t a - E n g r a n a T Irfízaro GíaliPTno 

T r a s de b i c e r <-i J^IOP-'I do ambos v onn 
m e r a r ia-> condiciones qu^ po^'-en ^ lo.-, 

las miBflias de l a ' c a p i t a l han ocueridV ya I m^'it-os qu» t ienen oní aídos para llevar el 
cbnoues sa ig i ien toc , en t re ios p a i t i J a n o s de , n o m b i e del pa i t ido nberal a la lucha en los 
Huer t a ^ los de Villa 

Fu la capi ta l l e ina espa ' i toso páni-(so 

Ijn ¡uime^a ofib^aión de este Poixiité --.era 
(ri ipi'-ietai eoii lo R m g í n '3 ini pi o., > a n a 
mímm!. qu( d'-bcT^T aceptar Vth cauhdifajs 
que •< piementen eon caí áéter Lsi&hco á lab j 
pró^imjs elci. Clones 

!-.'-ibe-e que la A«-ajnblea coii~tituirá u'i 
g-i"an a o itet míenlo 

—í 011 moín o d t cumphr-e liov el aiuvei-
sai io decimoquinto d* la muerte de M F é h v 
F a i u e . píesicJent° de la Rtpt íni i(a «n tumba 
lia &iáo TÍ-sitadisima poi ComMones y pei'iso-
nalidaJe^. v sr>bie e!í¿ ^ ban depn-itacio v >-
1 as COK n.)^, \ nrachos lamos de flore.s. 

—^ I' Caidenal Laojii, A i z o b s i o de Eeim- , 
ba publicado una casta pa-stoial eu la (ju< 
lia^-d d ' la^ l e ' a d o n e s en t re la lelesia y el 
Et>ta(I ) IJajlíé-. 

Ahorría también la cuestión electoral v le-
tomiitiida á los calófiío-. no den sns. VOEQÍ» á 
bcmi'mi(> (jiic su~i-eiiii,ni idea-, p«versa«v m-
mcaik-^ ó contiaiia-? á los granifes ratete5=«b 
ti ^ E ie ( l ío. la í la ' i e i ida v el Cotaerc-io. 
\v á o i u ' l í o - ((ue piocurau tuii SUR faájupañ«te 
ijue (e j-.i sobie E j a n t i a el ddsciédit-o en el 
evíitUiitiü 

— i l K ho de Puih eomum'tanle de Milán 
. .^_, m t s ü-anaccndcntal t quí" '"" abogados milaneí-es han aeoidado 

j más hondo. Y Díctese qus coa su tonden- «tmn-a^ai U-Ümlaa^ eí "iHE"! de ^lafzo, , 
cia uo sólo ^•J. pl Sr. B c r g a m m más alíá Al l/(f//«'dítBnIe de Wa*íbmgfoii que ¡a in-
de lo que ¡n-etendieron h o m b i e s de la de-^ dihim-inóii que suírc el Pie=ldtutc 'Hhi-rf>n. 
m o a a c i e yaiA (oniTurdir su %07 de abogado e- UK.xO» t i a \ e de lo tjut en un p u n d p i o 

se t i t \ ó competiiile» (011 el j i ' i to soez de la plebe 
que qui"rf ec^bteria' a DiOs de la escuela I 

I sino que ^a co'it,-a la piorna doc tu i ia que I 
I él sas t ivo no hace mncbo t i empo a c t u a n d o ' 

Bobo de al l ia jas . 

En Ip 

rO\E'RiLhS 

^an t 'de to j . jo Sí" c°l-obra-li ^la V 
ron ave s^l^miie^ -""uiirtaie^ po r el alma de 
D .TOM^ Alauíiíi Mueruiro 

Pie- , idieroi e' ihie'o lo- hermanois del fi
nado. D ^-luc•nlo A D Fraini*'-o y e1 que 
íiu' su ihiei t tn esp i i lual . 

L^rEmios 
Hálla-^ cúter ma. á co ibe* e tn t i a io un 

dta<fje <jn¡tp(i¡, ,a ducpiesd de ( 'anale ía-
—iLai úl t ima- rot i r a^ i c d n i d e ^ t|e' esta-

<lii del bizarro o t u i i l 1) Ai^'^mo Mai-tíneji 
de Campo*, liijo de lo^ duquí^ d-e f^co ñ" 
tlrgei, fecei en extremo La^oiables. pues j a 
ha dei«ipa,i'ecido el pel igio. 

Hus padrfe regre-arán en bic^e J'» Tetuáu. ' 'le e a i 
de|eiiíéni|o*e en Aige tna - , don \ sy tanuen-1 "•'•'- '̂'•^ '̂ -
tr«|.p *?tts hejmauu"- los roai-que-ea de San ta 
M-wía d? S ihe la \ l l tmadío. 

rI AJES 
r 

H á j i i m i t n a d ü 4 Qótsiahí, \ 
•íiasladtirá á M?rn.ieeo--r con objeto 
tofpuraj-,e a l Sjéj-erto de operdci-oneg, el du
que de Hcruacbíiel-o-. 

eomlClo^ manifes tó que iban a a e o n i / a ñ a r 
en la e a n d ' d a t u i a a coa t io dignos repre -

I sen tan tes del pa i t ido conseri'fi Jor forman-
i,do cor ellos la candida tura de ^osi ("lón mo-

n^rqui-'B 
V á pa i t i ! le aquí el c-Dode d e B mano-

r e s en t ró de lleno a t r a t a i JPS par tas que 
const i tu ían el d i s ; m - o 

LA iOAlALlO\ ? i O \ 4 K O r i ( \ % 
Voy á e x p o i i T o f — d ú o — t i por que de 

eofa coa l icon monárquica , po ique c ieo yo 
q le ^í, piecis-o qu'- j o diga que motivos nos 
Uov'an v nos han jmpuKedT a ella, a ftn de 
desvanecer s o m b i a s y nebulosidad ^ que en 
la malicia de las gent s p u J i e í a naber lie-
chc ee gir nue-,t ia conducta 

Re^o i J c i ro s l ie„bo=—añadió—y vei mos 
que el por q le de cota coalición monarqu l -
ea a h o i a formada deue su origen al éxito 
i-^Ciaao ooi los mona iqu icos e r las u l t imas 
e lo 'c ioues munic ipa l -

ÁUi t r iu i fo la e a n d i l a t u i a mona iqu iea 
gi-^ las a lo., hbe í a l e s , v esue t i a lu i tn t por 
el f Jii uisc {•= las e lementos PooraU^, y "el 
Gobi 10 b^ i c o j i c lendo la o i ic ' tancia 

í v i z a b a quer ido de) . leíada-
„i on ella, -s uactai con áos-
aro iiiiL c a Bi¿ JO ^ Uifia de 

El i ia i i 

como conse.)..ro de Instrucción publica ¿A 1.1 Pai i^ bace l ies lueíe--, j (¡ue --e ho&pedaba 
qué puedo deberso este cambio do c i i t e n o 
tan radical? No hal lamos la razón si nos 
sal imos de aquel la fundamenta l en que es 
tr iba Ja cxi.->tencia del tíobipino eL ei %eto 
d •> ' o - tevohicionar ios , en el veto del sec-
t a r i s m j , y t enemos que a t i ibu i i a una n u e 
\ a derivación de ese veto te igonzoao la ac
t i t ud mini - tor ia l 

o t r o - V c 
la real idad h u b ' e í a pé t a l e si no b ib ie ra 
are^dido a que esta cot 'sción queJa ig be-

) cha 

de - le allí se « ? « 1 " " ' ' 
de in-1 P16» I'oi í^ misma lazón que hace que se 

uuai los leaubl icano» 
Kadie ignora , p o i q u e os un hecho, que 

., , los lepubl icanos se haliao diviJi ios que an-
— Los condes ue A s m u están pasando una t i e ellos a b u r l a n las n a CxOact, que los uii-

icmpora a en S i n Sebcrt iáu, deede dtmde "e ^ l a n las discusión-s p . ' sonai8=, y sm om-
t ia - lada ' á i i á P a i í - , cen ^u madte ^a maicjue-1 ba igo cuando unas e i e c d o i u s s CGÜ-\ ocan, 

Lfeu) español Si l i u u a o s . Ifeaaio'-"-* ^í- ^ illalba. ¡ los lepubi ieanos se un^n ¿Y l a i a q u » ' P a 

1 «- di Bilbac d n e lo si 

Bomanones: continuar la eipiíi 
aiPiclerical y laii-izadora. Y cuenta qu(\ 
S'-ííón coi'fie^a el conde, J-A se ha llegado 
á la lili"ríail de cultos en la A ida, si no 
en bl ley. y se> ha abolido d juramento, 
T se ha puc^sto coto á la jU'opagaciíin de 

El Linhlo 
íme i i l c : 

Pa sando por alto la d c s l i c h a l a apiec ia-
cion del Sr. Bergamín , que en tesis no es 

c a m p a n a ¡ pa r t ida r io de llevar la R^-h^ion a la escue
la y toman l o nota de qu t uci p iecepto toi is-
t i tucional os á su juicio n e c e ^ a i i a m e n t i 
le l i^ iosa la en-eñanza en las escuelas Jvl 
JíbLado, nos encont ramos , en cuauto afecta 
ú la l iberta 1 de conc iouca del discípulo, 
(ou un explícito reconocimiento del Real 

— H a u - a h d j p a i a \ i a a los condes de Ga
t a l'OtPl de piuiiei OÍ den, eu la calle de E ian -1 '̂ i<' ' Valdelagí ana 
c'ioto 1. ha - ido víctima de un lobo de a lha- j BODA 
j a s poi \aIoi de 80 ÜOÜ fia ino^ eut ie las |ue En 'a p a n o q u i a de &an Seba&liáu >-e ba 
figiuaba nu diamaole valorada en 45 000 P i a n - U d e b i a d o la boda dá ]¿ f t ñ o n t a A r g e l a del 
eti"-̂  _ ^ l l í ío Labalga , con P Aqnibno ( I s r r ía Méa-

E--tas j o \ a s ^c' hsllabau ca un nialetín e u \ a i dez 

l a que t u u n í e su c a u l i l a t u i a 
P u e s noso t ios bacomos igual Reabzamos 

la coaiKión mcí idrquKa n a i a que t r iunfe 
n u e s t i a c a n J i a a t m a nos unjinos poi ins-
t m t o ñ." " o n s e n a c i ó n 

'>^i)^íts!^>aF.tííbíSOmí»>fyi^^tííai^^¡fWAtka^Klfs*A<^^^^t^V!e»t'^¡f^¥V^*fi¡UJ^iV*^^ 

D E L U G O 

POR TE LE 6 RAF O 

D | s ^ F s © s d e los s e ñ o r e s Mon teneg ro , C a r r e r o , Riaiz, 

¿ballesteros, F e r d o , G a y o s © y Goicoecfeea. 
h^-•m•(^e7lf^s re l ig iosas , v se h a s u p r i m i d o I decreto Romanones , que el m i m s t i o coes^r-
ia >1isd de] e s p í r i t u S a n t o , v se h a q u i - 1 ^"''«^f ^''\°\^^ derogar , l a t m - a a r t e la ge-
^ , , , ,^ , , . ^ .' ' , . ' I n eral satii^fac^ion de socuJarizadores \ ae-
t,i,i<. ,d .>araeter o b l i g a t o r m a l a s e n s e - ¡ ^ a l a n z a n t e s . Y aún no-, a t i e v e i l a m o s a sos-

B e r g a m m lia U o mi-, Is-í iñnzas del Oatee ismo. ¡ A p e s a r de e l lo ! j pechar que . el Sr. 
E a i d o n e i d a d t r i u n f a n t e aíspira a m á s , 

t a ra más. desea.tolizará más. 
. ¿lis preeiT ô deducir .que los católicos 
debamos apresta.i'nos á una lacha ahora 
más rada que uunea;? 

JiOH hechos tristisrmos prueban que ,ul 
!a intensidad de nuestras ' campañas, ni; poj.tjHo ,30,. ¿¡onde se h.^bua de '.xonu •>€ 
k"? srmas que heíaos usado, ni la táctica j aprender el Catecismo á los hijo« cíe t-«ntos 
oue hemos .S'&grrido, s<.m bastantes, n i ' padres explotables por la coafcion Jun^gó-iJ, 
ftceríadas, ~ ' ' ' ' 

A h-is divisiones aue nos han ti esgarra-

jos que el Gobierno l ibe ia l al opina 1 que la | 
I eiLseñanza rel igiosa no --e leciba mas qu„ , 
I por aqué l que quiera recibir la ' p o i q u e sea j 
I católico apo.stólico r o m a n o " 151 Rea ' , decie-
I to de 25 de Abril sólo exceptuaba de ella 
! a! q u e no quis iera recibir la poi proie«ar 
! otra rel igión ^dis t in ta 'de la c a t ó l i c a ' No so i 
I abr ió ent-o-nc-es todo lo que se de -ca i a "1 

gica, que no eStáii compi-e«.tliil-('o Í>U C'' Real | 
decreto y p u d i e r a n es tar lo •' ' . las o'-ciara-

, , ' j cio-nes del minis t ro : ¿.Es que o-r t i a t i de 1 
:QO líebe ¡^ ibs t i tu i r la . u u i ó n m á s estre-> abr iendo nueves - horiKo-n "s p ú a a i ' ^ ^ a -

ga-nda ant icatól ica otorgan-io 'o H coopera
ción de la oiiseñanza oii^'.Ti a t i t ' i -o l e en-

:cha; k la Inconstancia é intermisión de 
kís mf-trnes y protestas, (:lebe suceder iiua 
indefesa «ontinnidad; a.l ciego empe.ño 
;de no apoyar ni dar por bueno nada 
sino lo propio y e.Tclusivo y totai do ca
da irrtrpo, debe seg-nir la abnegación y 
dfKinterés, é iiistínto de conservación de 
.aecrptar la parte mientras no nos dan ni 
podemos tomarnos el todo. 
: T híiWando más (Concretamente de las 
«íecciones próximas, se impone, en gene-
Tal, guerra sin cuartel á los candidatos 
del Gobierno, igual qne á los liberales; 
presentación de candidatos ]>ropios don
de quiera que .fuere factible, y apoyo á 
ios mauristas donde Jio se presenten ca
tólicos. . 
• Portpie ios hechos son más fuertes que 
.todas }as teorías y prejuicios. Y los he
chos hsR colocado, írente á los tradicio-
naíistas, fcrcnt* á los católicos inckpen-
;áientas, frtaitE é IQE manristas, ai. duple 
•partido M)end-c-.ffiQ.servador de Romano-
Ues y T)?rtí>. rú servicio, obsequio, y obe-
di(?T!CÍa líe ías izquierdas. 

í/a unión, ha cucho Mella, se verifícia-
TA ím (í! rampo de bataíla, cuando á to- j 
dos nos vsBgs,n ios tiros del mi.sTOO lado, y 1 
asparemos todos hada el mismo fren be. | 
i .TJS hora es ílegrida. ¿habrá llegado' a l ' 
]*rr. Is (Wrdura * 

s a n d i a r la. lib-ertac! de tcmc'^ncia iw'i dis
cípulo y de recabar sofíst icamtri te la f r - ' s -
da l iber tad d* conci-enoia u--". mae-iV J" 

PreseimíarQ-os d̂ e w>m p ia i la ceu t i ad ic - I 
Clon d-ei Sr, E-ergamín, juo hace ^e-L^OS d^ 
un año soFtenía en el (i;on jo d t i ' A'^dc-M^ 
pública lo c-ontrario-'de lo q a e h->j sost ic"e 
La 3-iieoTi.secnencia .de en l u m b r e poi l ame ' , - ' 
tablc que sea, cuando t onen-^a «m aiai j¿^ ^^ 
sen t ido , es poca cosa en Lomp..ra ion con 1 
la inc.onsecut'neia .de; una coic^tivmad go-1 
be-rnante- y con la desoTientaeion de mies- 1 
t r a p-olítica genera l que tiondf a hace i se ' 

LLOO ]") 20 (Jifabtdu d I b // 'a:> 1 0 ) 
( o u la cpüPeíatión de ícd vs ¡i->s. ek-a^^dUib 

de la-n el echas, se ha eelebiarlo el a n lOiadu 
-±1 in .iikraiisia, en el Teatio-Ciico 

R f i i o gidu ei tu--ia-mo. 
Lij 1 KJ I alt >s na.bía 'luc-has «ti > as 
^ - i s t ' i i ou icpi ' -euta ' ioü<ís de MaOf-id Li 

( 01 ñ a . ' - f i - i i j oU-"- pueblo- p 'ó^ i i f ib 5 la 
caoital 

t.>-̂ 3 t̂Lírt viv.is á Maura } ¿ ü a i i u a 
'•-.n J < - í Aíí i ra A*!*-»'!'ueüro. i<i-'ií'-pi.¿n. ^-

Cv diñando la ^wb^tr d-óiK'j q le '«"l-o tK e 
•r-ijí -• el lAiif d»v las E , t<u-

i ' i 'O qiii t^Lj eUü ing'^iu â í, ife .1'» l iuuadx-
iji s Emi atilda j o»e"!-.e c^ eoiií-a^o tíoj t i pae -
b 'o Ví¿,4j/,t a ' v:ar»í &c Vai . -d . i'̂ -.Uiida a Jos 
elemí t<'- ael ^iriiiseo pa i An (ĵ tx-t-̂ vp^>->i v 
á Xi3 cr.íji' enUis an' es qae i,m co líxwíisj <sfi 
tr-do piestai t sn dO v̂ 1, e,, ruít "aad-os d ' Li 

JD.1 OFIXION % \ 0 0 \ \ L 

Yo que he hecho viajes de p iopagan-
d a — l i c e — V que cieo h a b i i podido llegar 
a cono er bien cual es la ten lenela ' ene 
r a ' J 1 país e s to ' convencido J e que, la 
opinión nac ioea l en su ma^o l l a es conven
cida nen ie monai 'ouica 

(.Por q r e á veces los republicano^ nos 
d e r r o t a r o n ' 

Pucft s '-pciilaoiente p o i u u e loo e lementos 
m c p a r q u ..os que f-onai-itujen i_-a innegable 
m a j o r l a nacional no q u i e i ' pres i m i nun
ca de su comodidad, y p i c b c i o a 'a luóhá 
y al eiercicío de sus dere<hps iioiíticoo que
d a r t e t rá tc ju i lament^ e r su ' c a sa 

Quieran qne los Gobiernos -1, los pobtic-es 
, . , •> , 1 , . , I de piofesión, -s d e n i los h o n i D i c püb]i-

";"f * ^ ' '"^ '-' l i b t u a d eombatilfl ros que ua-en p3i , t i -a activa sean l i s que 
-•^i'iaie- cif I ut'i-ibdcío pcif-oudl. , h a g a n las •>! ccioncB, 1 l e s e i v a c la io está, 

l i e t po ld i 'd dt^bt fe--"! JíTo má<! se- de . idm ' ra^ 'o ellos luceo i ianJo el 1 csul-
II c gd,i , t .íjjí'-'.vt* a.1 Gene ' -10 por i t i l l o de la cont ienda an te l a - l auas es 

oe-sia^oiaij 'e pa i a la causa poi qu^ Ucea 
..-t-n 1 íUs -impdtíao •> a t ctos 

V') ole os i i i io a ' o s o t i o s t o Jos una 
"• -<a Q 01 is can el mismo en tus iasmo 
" c lui iiio de„intci3a con que \..Laii los 
re '• ' i* 'aaj- ''^ ai Ja liafsi así v j Oo ase-
c "O que \'l n u n i o J e la candi l a t í l a mn-
!i5.. j ^ , ' ' ^ e^Ei a'jes 'niade 

J Ja ' e 1 »wv,->! c-r la ¿ViiheAción ' V acto 
q le se celebra en tsna &j.pii i . de (r-iui^i lo 
cual u iieie o u 1 q le e.-;a "es ' s< a] rt-~l. i 

" e^ '̂ a n¡ ««rn, o 

Scocv, t ^ a u f t o COI (< |ai maur i s ia 
'lOiCacrbfa y . j j n e -

> ) lei "i^riro Ue J j g o s en ¡lái'aEos yir^icís 
•¡Toiesta a\l . T ' ^ ' n d o v<i>i,n «^oouo 

La» Izquierda*. 1" i o..i.bte de la I -btr t id , 

CB-iíl ; 
poi lo-

1' ce 
' - o i 

e- <nlo^ le ii«iOaai-«ncia c^n J i s i 'qi i ierdas 
ij.ii'1 l^:'dSQ P pdo, en e'outb'^ «-̂ 'e >«• , I I D I . - -

l lí le L i I ' rox.u'K-'a ui Wi-^im^' i^í 1-.-i. 
sal icu o i ' UH&í'-e ,i,i*~ioo Mísifa, IJ.L'm.-'j 

.'>'oti diW ¡ <u enj(j (j -uai^jjuó ej 1 » . -
la j e „^ . e iVr'-. • el i 'H. '-aáísro rt shé^ d-a 

i-'-iiiíi m--n-n'ne, l<>o chíl áite c í ta la ' . 
'lerni^na dicieíido á 'o- «• ruáis-*- - '"'^j o 

' U J „ á m'raOoji ( D4;ef- wín > í ^^ o ' v . p ' o o 
ictK-'") mciCi I tirqtií- Je '-*~Kwi,,ríii 1-' c tn ' ^ -
idp3> Bi^uvTf, .' ln Rc'iewsTi j -; .1 ^ a t u a es 
i r a .^o^-'arJí.i." 

E¡ .ibifgad 1 E'. To-»' G!a>--»a.i " •n <? Ve j n a t 
c i .^ íebas en nombre dt. !p raeicute luvea iu ' 
mann" ' '» Ai IJU!,C, ify.stri AÍ c-pl _ . - R ̂ - ^ 
e K .i.'..jsi i., o^ -r ' ' j i . .ot .-bja. -i'Kip.*! cag-i-

Í U C U M 

El >i 
oran.-i s t l u a a ; 

lei -T r̂iro <le í j g o 

crónica y está r ec l amando eon apremio e l i ' o t m a o un jiiniuUic de tobaidia v tiJie^óu 
ejercicio (le nues t ros derechos ue c i v d a d a - , Ah n a . la desleabetd eu la uistitueión. qne 
n í a . y el cumpli totento de nues t i o s deberes 
de católicos. • 

S e r v i c i o t e l e j r r á & c o 

Más pix>t«stas. 

SANTA VDE-R 16 
T_ia .asociación de p a d i e s de famil ia h a 

tolfjgrafiado al pres idente del Consejo, p ro -
tes tamlo de las declaraeion°s de Bergamín^ 
p id iendo qu* se r e s t ab le¿c i la enseñanza 
religiosa en las escuelas como se hacía an
tes d-esi decre to de Rpmanones 

EIL. TEIMRORAL. 
l.»OR TEtiB&H'lFO 

cnnvfA 16. 
Vi /-liento inre^a 

"•-ibii^ dsirios eii 
i f i - ado piíbli^í) > 

:?:!S OüAnrA :';...\.\.-^r 

. ÚÜJm.riALES PS ACTWÁMDAB 

S« ha dcseiixTade.!;,' 
j asa» que ba cansail i 
I k.« edifici-os, rafales < 
i p o s t e telefónicos. 

K estiado cte! mar 410'! lentísimo. 

p i n a eu la^ altas tiricias del Podt i M a m a 
'O podía aoeptai el Poder con mengua e su 
digm'lad 

Piosigue haciendo duios oarsíos á Roma-
' UfUie» V Sanche? Gue i i a j despu-és le la ta al-
I sriipos feue-osos i t g o u a l e s , que han «onstituí-
I do el desdoro üe la pcrUtn a 
\ Híibla despue» ]> Feli<.iano Gou'zález Euiz,. 
' catedritic-o de P a t o l o g í a <ie este Ins t i tu to , en 
I nombre ü< le* caloliccrs a i i t i hbe ra t e 
I Sn diseiuscí es admiiable . 
I P i t e (jTie los loaar'sjiSÉ. de Lugo ofrecen 
I garantía á los eatólioo?, y p o r eso éstos les 
I prestaai s u •^>e©. 

} Aüaife q'tie fe,T ga» r e w B o w -«n H a n r a 
' e l apovo qne &lcraipipj? spTf»ít6 á kxia i<íea 4 P 
oancamicnto mon^ i 

Ataíía < en eti^rsfe ^ los íS&ieos que eíi-
trngan la t,nstñaui5a k ^z,eArates, dfflsdo en el 
'JooSei-o íT» Tn^teiieaífe joúbhca a nrayoría d t 
'cvtíjs s a« ^ iqu l r ráw. 

Do» Pie B^Sgste.os. c a t e d r ^ ^ d» Ma-

'JtKádn 

r. va 

tí''] t-eít 
l"-T ¡I \ Añí,^ t j % Ü»4CT>JH4. 3 

'*í. 

v.,*a c-oaU'c úit qu paicida bbm-ai ha 
*O!JU"W!O ron '^ Go-1i«ino—¿ñadió el conde 
lU Re-manunes — t ' u g o que aecir que es una 
c-n-ilE ÓT> ci .cunstai ic ia l 

liVi t 'ae-ra «xmiuiomiso a lguno j iaia el 
e''<iDn.'Ti<-i Pi á noso t ios r o s l iga ia í̂ n abs-o-
íiito a oaqa para <l porvenu 

í*a • 'andidat iua que -tais á •\otai-, pues, 
et úv.i c aud iua tu r a en la q u t no iebeis de 
Vfi nrii, qn. una coca que o la c a n J m a t u -
ra de ja c^aijción moná rqu ica , ^-te es t a n 
•^oío sa signif ícalo, j esto es na la m i s lo 
q u e repreí- nf-fl, y poi eslo e-3 poi lo que 
^^'^l 1' -fara 

/,Y poi tiu t i H i n t a x á ' 

<^c <>í,h-^ V ¿i fatit.os. prou-iiucjaiiide n-íia 
mí ia,^s<a:.i-o, t dmií-mro qnc e i tá satT?to( fn-
s 110 «.feí jirc»(cd"r íifi Jas d<av»t-b.tó. 

Pi,.^ qne MajT^, cti-anto apa, calHuo más 
naa.iesknjfe'j £ij).^i8cc ^ TOS tO>I ITBS T^IB^RILES 

F l 3D-arrxS.mo -añ.-)dt—no as « n a idolatría, | Señore* Jr los Comités Yo ho oído re-
siüO '.-"a eonvic/'ión democrain-o-toncsei-vadoTa. petida-, -ic es j a homín e^ políticos J e ex-
ñ"eni' y. la lenjarquíu, ene person titiaii ctlios ¡ peri<^ncia ^ l e sai er, que catH o s^a'ización 

Comités es una ^osa mu il ^ ant i -
13st l i c - n , aunque luego cuando 

en ' a p iac t ica ven los resu l t a ios de estas 
Oíganizaciones, lo« r epu tan romo necesa
rias 

Yo sólo Os digo una cosa v "- que ten
go lemmidimlentos de concion ê poi no ba -
bdios pi atado aún m a j o i a t t e^ ión Vos-
otroo t nc is bien demos t i ado ya vu^^stio pa-

Se afiíma.—-añade-nque E s p a ñ a c - una ex- tiioti-snio ^ l u e s t i o amoi- al r . . i t ' d o l iberal 

p€i»c> lajes ; (le i-,. 
Ani-e ios deieebos pi&utcadOK. conviene de- ' ' - ' '^ '^ '^ 

jarse d t pesmi smos. pa ra evi tar qite E--paña 
se desangre y s<̂  envilezca. 

Fut. t iea á los conteos deí mo'aerno hbera-
Iiixino, que liabLin desdeñosamente ih Is bi-
¡>ót6»i> de ÜKS, cuya obietiv tHá se manifi-c^-
la á toda& horas. 

_ Se ha sisgendid© OLL:.,'! iíi**'-''^,J-*' s e -me io ' dntJ,_ s r iüda á | » k'9iii!sáx& jamse^OL j 

eepeicwi de Europa , c-uando los p iaoln- 11, i« 
hherales. cuino ¡«s- Es t ado- r u i d o - . Pbde v 
Suiza n«s dan el ejemplo j i¿ wgmfitat-ión 
de todo lo contrar io 

P iee que el m o i u n euro c-atóli»» í>o<iaI v el 
ísssnnsmo bu4*An al pu-eblo pa,ra dagíMÍicarle. 
TjíSt, jiaríad'os «•atóhcos españolfi, de ias dere-
« t e s , son en E s p a ñ a loe verdaderaaBjejttí» é e -
Hiiópratafc y los ver-éadejamenté hbeíales. 

Termine djtaend-o: "H-ay «jae aarrojía- de j 
Ésecplo 4 k s meiejdGi'ei ." 

"Dodos los madores fae io» ttmy aplatíi jdos, 
reitiamáo eii>cus¡iasmo indescriptible. 

A ordose ieiegrafadí é Maura . 
MaSa-uu, <«n (i< «>rx«6, «fel» ^ í k . Gloiwe-

(oara 

vo fui el q i e debí a t ende íos m i^ todavía 
que lo luce 

Algunos n>e censuran que ; o me ocupe 
¿lí es ta5 co tas , después de haue r bogado á 
ocupar lao posición-s políticas que be ocu
pado 

Bsos, sop ios que se ele\ an no ya por 
em >ma del ambien te p-olítiro, smo los que 
a u d a n por las nube», v los qne por elevarso 
t a n t o d-Píícoiioeen Ja real idad ^ depconoeen 
á los ho-mbrps, y n o peiciben los lat idos de 
la opmion 

Kí i P i R T I D O IiIBKBAIi 
. T E l i G O B I E R ^ O : 

Te-Bgo que abo ida í aquí , pa i a hacer de-
clara-ciunes, explloitas, e l t e m a de n u e s t r a s 
wlaboraeioEieb 6 intel igencias 

Ye «s digo qva niognaa lateiis-ejitia, iiin-

g u n a colaboraciónj n ing ima aproxi-macióa' 
tenemos con nadie que no pueda ser con-fé---
sable. - - - • 

iio que el Gobierno- conservador tfene d*i 
unión con .nosotros n o es más que el reco- -
nocim.iento de .nuestra fuerza. . , - • • • . 

Y á pesar de ello, bien veis que, e l Ga- , 
b ierno nos co.-m.bate, qué pers igue en al-' ' 
gunos d is t r i tos á nues t ros candida tos , qu© 
me combate á mí, mismo -ím los dis t r i toe 
que asp i ro á r e p r e s e n t a r . . . 

Pero no me quejo. La hora de las cuea-^-
t a s ha de llegar, y la minor ía l iberal esigi-'-
rá al Gobierno las . responsabi l idades qu-s.\ 
deba exigirle. 

LA OPWroX" . Í 4 B K K - A I J B B P A S O - I Í A • -

Pasa después el conde de Romanones 4 
e n u m e r a r las fuerzas políticjas o rgan izadas 
con que e! par t ido l iberal cuenta , y relata. 
I0-3 A y u n t a m i e i i t o s e n que los l iberales t i e 
nen representac ión, los e lementos que tiene.-
en las Biputacioi ies provinciales, y los que 
posee en la masa genera l del pa í s . 

— L a confianza del pa í s—exolama—la t e 
nemos, como i-rnemos tauíbi-^n la confianza 
ri-fc "a Corona. 

1 Has ta el ú l t imo momento de* s-u vrda 
m w / s t e n a l •'•iivo eJ iPt imo Gobierno l iberal 
nur m sidí la ionf ianaa tde ja C o r o n a ' ¿Be i» 
q u ' ' Si por la ^ t j r rSa n ie ra , a u n es tar ía e l 
pa r t i do l iberal gobernando todavía 

Aunqu» ;y por qu^' cal lar le ' ' ¿Ko es qu« 
gobernamos ' ' 

Otros s..n lo», hombres , es cierto, qu-e ac
t u a l m e n t e ocupan los minis ter ios , pero , 
¿por ven tura , cob qué .goMiernan, s ino con 
nues t r a s ideas, con nues t ros principios y coa-
nues t ros procedimientos? ; 

M:.I-Í.':RA Y KOBÍIIMOXES ] 

Hac-c cua t ro años.---r--dicé.— el jefe delj 
par t ido conservador ana t ema t i za n u e s t r a i 
conducta y nues t ros procedimientos de §0-1 
bernar . ' 

¿Y qué ha pasado? i 
Pues viéndolo estáis . Que el Sr. Maura ' 

se encuen t ra apa r t ado vo lun ta r i amente , j \ 
á lo que se dice, de modo t empora l de lai 
política, y h a venido á ocupar el Pode r un:, 
Gobierno que ha reco.gido los lati<dos de la 
opinión y emplea nues t ros mismos procedi
mientos de gobierno 5' le ins-piran nues t r a s 
ideas. '• 

En estos días leía yo el discurso que en 
el Ateneo ha pronunciado el Sr. Bergamín , 
y l eyéndolo creía que era , yo quien gober-
iiaba y que aquello que es.taba leyendo 1» 
había dicho una persona que estaba con-.-
migo en el Gobierno. .-

I/A CRISIS B E L-0-S.l»^\B.TII>OS-. .'i 

Yo n iego—cont inuó él conde de R o m a n o 
n e s — q u e exista e sa crisis de los par t idos de 
que ahora se habla . 

No hay ta l crisis de par t idos . Lo que «cu
r r e es que á compás de los rtiempos «volu-i 
cionau y se modifican los elebientos de go
bierno. 

Hay quien hab la de grupos par lamenta^ 
r íos , de gobiernos c i rcunstancia les , con 
er ror . En Franc ia existen porque la p lé tora 
de vida del pueblo francés no cabe eu lo» 
viejos moldes de los dos par t idos de t u r n o , 
y coa el procedimiento les va mal . Tan mal , 
que vuelven ios ojos á ios dos part idos, e l 
de ¡a derácba y el de la izquierda, que ga -
b i e rnaa en Ing la t e r r a . 

y enfrente , en cambio, está I ta l ia , donde 
gobierna s&lo el p a r t i d a l iberal , que cuenta ' 
con e lementos y hombres capaces de reco
ger en todo momento los la t idos de la opU 
nlób y dé adap ía rae íá todo.: 

. y es el pa r t ido l iberal el que esto hace.' 
El pa r t ido l iberal , que n o - d i r é yo que lo 
mismo lo podr ía hacer aquí , porque no se 
crea que jm aspiro á goberna r siempre. . 
(Risas . ) 

. . E í j PKOfeR.AMA M B E B A I i : 

Y os hs hab lado de ía bande ra l iberal , ' 
que E3 t iñó en sangre a lguna vez, p o r q u e 
sangre hubo que d e r r a m a r pa ra conquis tar 
y afirmar Iss l iber tades públicas, y a l ha 
blaros de la -bandera -evocaba nues t ro p ro 
g rama . 

P r o g r a m a que tenemos pa ra cada ¡;)«rfo--. 
d a dé ' Poder, p r o g r a m a que no he de de
ta l la r y que está cont-anido en aquella de--
cjaración min is te r ia l que hicimos publica en' 
Enero . . 

Bn el que figuran nues t r a s aspiraciones 
y propósi tos. . . . 
. .Hubo un t iempo en que e! clericalismo 
se imponía , -en qne las derechas avanzaban.' 
y nos arrol laban. Canalejas y Moret dieroij. 
la y-oz de al-erta y previnieron el peligro. 

. H a sido la campaña contra -el clericalis
mo una batal la de doce años , y en ella Iqs 
elefrioales de sti ac t i tud ofensiva pasa ron á¡ 
t o m a r una actitud... defensiva, y ya sólo 
quieren y sólo asp i ran á que no se les 
mueva. ,. - , 

Hemos heebOi pues, obra fecunda. Aun
que no en las leyes, e n la práct ica , en la 
real idad, hemos U-egado á la l ibertad de 
cultos. 

. l i e m o s supr imido el j u r a m e n t o en los 
Tr ibuna l e s ; -hemos hecho que se respete la 
conciencia del soldado, á pesar de lo férreo, 
de las leyes mi l i t a res ; liemos puesto un di
que inf ranqueable á Ta expansión de las 
Ordenes rel igiosas, que si no han in-srmado 
tampoco progresan , y t enemos la segur idad 
de que ni una sola orden monást ica m á s ' 
será au tor izada . 

\Esto, sin embargo , ,110 e s bas tan te . He
mos de avanzar más . 

La solución del, p rob lema clerical la va
mos como un ideal, pero no subordinam.03 
á ' e l l a o t ros problemas de. la vida pol í t ica 
nacional , .oomo son el problema de Mar rue 
cos y las aspiraciones ' del p ro le ta r iado . 

.Pero á la solución del problema clerieal; 
i remos, a u n q u e sin olvidar el sent i r d é l a 
conciencia nacional . No dando sal tos n i coa 
br-asquedades, porque .gso sería r e t r a s a r la 
ob ra—como dijo More t en Zaragoza—, s ino ' 
poco á poco, con eálnia y de acuerdo con la 
Iglesia. - . -

Dedicaremos a tención á las cues t lonM 
económicas. í los T r a t a d o s in te rnac iona les 
de comercio y al p rob lema de la t i e r ra , da 
que ya bable en mi discurso de Avila. 

El T r a t a d o con I ta l ia pudo flrmar.sfl, ,T 
se hubiera firmado de con t inuar unos día-j 
in.ás en el Poder . Y pu."síos de jamos los ja - , 
Iones para el Tfatarto con Franc ia . 

M.-WíBri3í'OS 
Por lo que respecta á Marruecos , el pa r -

t ído libei'al. Cree-que-hay que m a n t e n e r allí 
nues t ros derechos ' y l a s i tuación c reada en 
el Nor t e do África.' "/' 

La vacilación ser ía cr iminal . Pe ro cree
mos t amb ién que ese prob lema no es pro
blema mi l i ta r sólcií'.-' EJs .problema mi l i t a r , 
pero no en todo. Es también problenaa eco
nómico. Y como la r iqueza t r a e la paz, cuan
do allí 90 cree r iqueza l a paz exist irá. 
^A^Q se-Breocjiíia la opinióii española » 
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áe es te p rob lema de Marn iecos . | Beatriz pasearon tsinbíÁn por la Casa fle 
'*7-) Crobierno t i ene necesidacl de la as is ten- | Camp©. 
•sbí de la opinióii. Y este p rob l ema de Afri- i j ^ ^ GUARDIA 
icí8 i)a debida a h o r a ser b a n d e r a electoral , i . , , 
^ a r a qu« el país siipieac a l emi t i r su voto i Ayoi- prescavon po r vm prim'era la gna i -
«11 favor de un d ipu tado qué es lo qixe vo- i dw ;en el ex tenor del Real P a l a a o , v a n o s 
i taba. - i distrngaidos reclutas -de cuota» 

Y nadie lia hab l ado de es te asinito. ¡el marqués de Poris, Mjo de los duques de 
El pa r t ido l ibera l , u n a vez que eii el i E n t r e las fuerzas de Lanceros, se hallaba 

• Congreso contes te a l , m e n s a j e de la Corona, I jjj3,̂ j;,gj|ĵ p^Q_ 
: a o inic iará deba te a lguno ni «o labora rá en ;|g^ j ^ ^ ^ ^^ Infanterfa, los ST<S. SánAcz 
hmnguna disensión n j ien t ras el P a r a m e n t o ^^^_^^^ ^^^^ \a ikgas- , Rojo M.^ y 
íTio aborde este p rob lema de iVEarrueeos. ff.j.píj ^ ; j J 
f E x i s i r á q u e se d e p u r e n todas las respon-i •^"^*'''®- „ „ „ . - „ „ 

PÉSAME 

'nrormacion política 
HABÍJAKDO CON KL PBBSIDENTE 

Cuba, 

I isaiiilidades y r o g a r á al Gobierno que no 
I haya vacaciones p a r l a m e n t a r i a s d u r a n t e el 
I Terano b a s t a que no se depure todo. 
; Se nos d i rá que, por qué noso t ros sus -
'] pendimos las sesiones de las Cor tes ; yo 
j-contestaré á esto que si l as Cortes se oe-
\ r r a ron no fué por culpa nues t r a . 

;. EJf E I J PAR.l.i5tME?fTO 
: Vamos a l P a r l a m e n t o , pues , á t r a b a j a r ; 
Kj).ero á, t r a b a j a r s in descanso, á hace r una 
I, •oposición verdad. --
I y no queremos volver al Poder i)rontü 
; n i sen t imos impaciencias . - j . , , ,, - j -r -^ -rr 
: Lo que queremos es que cuando la h o r a | ^^•íü'^^' i?!,!*^^*^-*^,: Jff_ 5*^^**"^.,?;**"®" 

de volver al Pode r nos l legue vayamos á él 

E l presidente del Consejo de ministros 
psísó gran tpiarte de la 'mañana de ayer en el 
ministerib de la Gobernación, donde recibió 
nuiüerosas visitas, entre ellas, la del capi tán 

Don Alfoiiso Im enviad» el pésame al mar-1 genenal d a M a d n d , B-r. Bazán ; la del conde 
qnés de Bayamoj con motivo .dial .falleeimien- ^'^ Esteban CoUantes y la del embajador dé 
to de su padre , el duque de !a Unión de p s p a ñ a en Rusia, marqués de González, 

SPÁÑÁ 
POE TELgGBAlffO 

¡«on ijrestigio, con el pres t ig io necesar io 
I p a r a imponer desde el Gobierno los prinoi-
hpios libei 'ales que a n h e l a e l país . 
' F I N A L 
; Cuando el conde de RomanoneB t e r m i n a 
¡sn discurso habló el señor conde de San ta 
; Engrac ia , en nombre de los cand ida tos li-
• bera les , p a r a da r las g rac ia s por la designa-
eiSri. Con es to t e rminó el ac to . 
L U n i m i i — » ^ | , . i . . i , » „ i . . i i i , . , 11, , , ,1 I I . l 

l íA CONFERENCIA BÍS A Y E R 

.A6RUPACI0N 
:CATÓLIGO SOCIAL 

Baju la presidencia del i lnstre •eanénig'o de 
esta Santa Iglesia Catedral , Sr . Moran , y ante 
«ii numeroso y distinguido auditorio, disertó 
«ver ,sob!-e las "Cajas ru r a r e s " , el benemérito 
diombre de ia Acción Social eatóÜc» agra r ia 
;D. 'Lnis Chavas. • 

Si fuéramos á seguir p a n t o p o r pun to la 
interesantísima conferencia dé este sabio, oea-
parian:ios muellísima más extensión de la que 
nos eoosiente la abrnmadora icrforniaeión !dte 
lui fieriódico diario. 

•Presentó la Caja rura l , de la que dijo que, 
en lugar ,de este nombre debía llevar el de 
(hija de 'bendiciones, por axxs, redentores efee 

r a y Ort iz . P a r a l a J u r a d© ía, bandei"». 

TiETUAN 16. 
A eonsecnencia de las he r idas qu-e se h i 

cieron los H o m a e h a s en la procesión de 
ayer , h a n fallecido hoy dos fanáticoe, cele
b rando e s t a s m u e r t e s sus famil ias , por ha -
Uaree convencidos de que h a n quedado con
ver t idos en santos. ' 

El domingo próximo s a l d r á n los Hzas -
shuas en la procesión, pero éstos n o son 
t an salvajes como los an te r io res . 

Mañana sa ld rá p a r a la Pen ínsu la la sec-
I ción aeros tá t ica , pe rnoc tando e n Rincón del 
[ Medik y sa l iendo al día s igu ten te p a r a Geu-
\ ta , e n cuyo^ pue r to e m b a r c a r á n p a r a Alge-
' Ciras. 

Es pr-obable que m a ñ a n a regresen d e Se
villa los eap i tanes aviadiO'res Sres. H e r r e r a 
y Ortiz. ^ -

H a causado excelente efecto «1 títul-o de 
gen t i l e shombres que Su Majes tad , h a con
cedido á estos ofieiales. 

Quedará aquí la mi t ad de la esícuadrilla 
d'B' aviación, y la o t r a mi tad i rá á La raehe . 

Hoy h a n -em-pezado á salir pa ra Ceuta los 
comisionados de dis t in tos Cuerpos con ob
je to de recoger bande ra s p a r a figurar e n el 
s^otemne acto de la j u r a de bande ra s , que 
se verificará e l día 22 del ac tua l , y a l cual 
as i s t i rán el ja l i fa , e l Gobierno moro , las 
au to r idades , los cónsules y todo el e lemen
to civil. 

E i jueves próximo' se verMcaná e\ relevo, 
de las fuerzas que gua rnecen los fort ines de 
la, orilla del Río, Mar t ín . 

Ha re t roced ido el t l«mpo, a n m c n t a n d o el 
t e m p o r a l de lluvias. 

Po r este motivo se, h a suspendido la Ins-tos, como base pr imordial pana la extiaeióo _ „„ __ ^ _ __ 
.del caciquismo, basta ^ el extremo de •que, al i t racc ión práct ica de los quinfos 
conocer D. Joaquín Costa los proyectos del ¡ Es tos es tán ade lan tad í s imos en el mane jo 
conferenoiante, hubo de reconocer que las Ga-[ d e l a s a r m a s y e n el t i ro a l blanco. 
j a s rurales eran uno sae los pr imeros eslabo-nes j IVOTICIAS OPI€ IAI iKS : 
•pa,ra acabar eon la oligarquía. Como prueba de í ,,. , , , „ . . 
ello c¿ta los provectos •oficiales sobre funda- ! »«««« t apache .—Movi imen to ^de ^ tropíis . 
ción de Pósi tos, y •crédito agrícola, en todos i ^"^ a t a q i i e . - D e MeWla.-
•los cuales se ve qna los hombres políticos t r a - \ Bl •comandante genera l m a r c h ó á T»Zelat-
tan de poner en,' manos del Poder institueio-S ^a. y desda este pun to á la posición de Ku-
rie. oue deben .ser par t iculares . \ f ^^ F ra i ca t z y T'ZJenin donde pe rnoc t a r án 

T-,.-". I • r< • i„„ -;,. •̂ •̂í̂ nri»̂ ,-, „-„ I t ambién las, co lumnas del c o m a n d a n t e IMou-
l.)i,]o que las Ca.]as rurales , in«pirad-a.s en | ^ ^ j ^ ^ ^ ^^ g^^.^^^^ ^ j ^ ^ ^ ^ j t en ien te coronel 

la herniosa eneifilMa B.erum i\ovarum,,mn las i ¿g w a d - R a s , que, respec t ivamente , maroha-
l lamadas á difundir la pequeña propiedad y ron á ellas désd© el c a m p a m e n t o del Ras 

,á Siimiaiistrar al -lahrador modesto la t ie r ra i Remel y desde Arcila , conduciendo convoyes 
(••ultiva.bie, 'pero no en la forma que -hoy •a,'l-i de víveres y m a t e r i á l y yendo con la p r ime-

• qniei'e e s t a ' p r o p i e d a d el modesí^o cultivador i ra los rec lu tas denlas un idades de ar t i l le r ía 
cni'C llevado ñor al ansia de poseer 'una parcela I des tacadas en Arcila. 

vi,, t ierra, llel-a á dar por ella mueho más de l , , \ T a r k u n t z h a n i a í chado t amb ién desde 
' , ' .^ K , • , i Alcázar el jefe del t abo r n u m . 2, con !a 

su valor, smo en sn justo precio, Pues . las | " m i a " m o n t a d a del mismo y una sección del 
Cajas •sólo pres tan •eon arreglo al rendim:en- " 

:to de los terrenos. 

También estuvo en el Ministerio -de la Go
bernación el ministro de la Guerra, con quien 
el S-r. Dato celebró uñar «onfereneia. 

A la hora de costumbre recibió el presiden
t e á los, periodistas, 

Díjoles que había estado despachando eon 
Su Majestad el Rey, pero sin someter á la 
firma regia ningún decreto. 

— H e dado cuenta á Su Majestad—añadió 
el Sr. Dato—de la satisfactoria solución del 
conflicto naviero de Bilbao, que venía p re 
ocupando seriamente al Gobierno, pues era 
un conflicto que entrañaba verdadera t rane-
eendencia.. 

También he hablado á Don Alfonso de la 
celebración de ios mítines maunistas. 

E n este punto de la conversación, uno de 
los periodistas, después de referirse á las pa
labras eon que se expresaron los oradores de 
los citados mítines, p r egnn tó : 

-̂»-|, Insiste el Gobierno, señor presidente, en 
ir á los comicios? 

— I Por qué no?—^replicó el Sr. Dato.—F.l 
Gobierno i rá -á - las Cortes p a r a desarrollar en 
ellas un p rog rama político con que cuenta, y 
que es el suyo, el del par t ido conservador. 

— Y la lista de diputados de las distinta» 
fracciones políticas, que publica un periódi
co, dando un avance de la constitución del 
Congreso, ¿ la ha visto us ted!—preguntó otro 
periodista. 

—También la he visto, y , en realidad, liay 
qne convenir en que va á haber lucha en to
das par tes , pues apenas hay distritos en qae 
so presente un.solo candidato, y claro es que 
el artículo 29 de la ley Electoral va á ser 
muy poco aplicado. 

—Esto parece significar^—arguyo el perio
dista—qné mmca fueron á la lucha los pa r t i 
dos tan divididos como ahora van á ir. 

— I Divididos!—dijo el Sr, Dato,—Yo no 
sé de ios demás; pero del par t ido conservador 
puedo asegTirarles á ustedes que no solamen
te no está dividido, sino que está muy unido/ 
Tanto, .qne todos sus elementos apoyan al Go
bierno. Bien es verdad qne liay a,lgunos qu-g 
no le pres tan este apoyo, porque se separa
ron ; pero esto nada quiere decir. 

—i|,De modo—insistió el periodista'—que 
los elementos que no apoyan al Gobierno no 
son conservadores'! 

E l presidente del Consejo de ministros cor
tó esta conversación respondiendo, sonriente: 

•—Señores, á eso no puedo contestar, por 
que no soy Pontífice. 

—-Y, á propósito de pontificados, señor, p re 
sidente: j e s cierto que p a r a la vacante de ca
pi tán general, producida por la muerte del 
general marqués cié Pclavjeja, será nombrado 
el general Luque? 

E l Sr. Dato contestó asegurando qne el rn -
mor eirenlado en tal sentido carece en absolu-

é ser nray escasos tes d i s t r i t t s jdcaide haya 
proelamaoiones po r el famoso artículo 29. 

Dijo el ministro, hablaindo del arraince pu 
blicado p o r Diario Universal, que ©n general, 
lo iqiue pronostica el órgano del 'Condé de Ro-
manones le parece muy aceptable;, aunque co
mete injusticias al apreciar la eondueta elec
toral del Gobierno. 

—^En cu-anto al detajie—üleoíael seáor -B-ín-
ehez Guerra—hay inexactitudes y oiiüdsiones. 

A .mí me ha retirado el Sr. Cavanna, p a r a 
pi-esentar al Sr. Soriano, que, » tr iunfa, no 
seré., yo. el que diga n o a paiabra , porque se
ñal. .sería de que el. distrit-o entendía que él 
fe representaba mejor que yo. 

E l ministro a,numció qne . b a din'gido una 
cirenlar á los gobernadores, reeordándo-les el 
exacto cumplimiento de la ley, la retirada de 
delegarlos y eom-isianados, á fin de dar l a ma
yor garant ía de la emisión <tel sufragio. 

-IWSTBtrCCíON PÍJBMOA . . 

I g rupo de Cabañer ía , y á T'Zenin ha llegado j to de fundamento, pues el Gobierno no se ha 
!- desde Arcila, fuerza del tab-or n ú m . 3. 

Describió 'las Cajiís rurales co'ino medio pa -
'i'a llegar á dar á los t raba jadores los huertos 
;*ie obreros y las ca.-ías bara tas . Dijo, sobre este 
; respecto, que .se debífe -pedir la ampiiación de 
' l a l lamada " ley de Casas b a r a t a s " , en el sentí- ' 
dp,d,e qiic se reconozca ©B ella el.-patiimAnio 
de familia inalienable, compuesto de casa y 
t ier ra de cultivo. E'n esta orientación -debía 
inspirarse la refo-rm-á de la ley de Coloniza-
eión interior y la de'-E'njuieiamiento civil, sal
vando al ipatrimo-nio familiaa- del embargo. 

Dijo que no debían llam-ar la atención sólo 
a-ffuellas Cajas poderosas, que operan á base: 
del crédito hipotecario, sino las .modestas, las J A \/f)7 DipT P f l P R Í D 
bnmildes que, al suplir el elemento real , capi-I * - ' ' <^ " \J£i UEíLt I UEÍDLAJ 
talizan la honradez, p robando c»n ello que i 
los beneficios rio deben •calcularse'-por -cifras j 
y sí por las lágrimas qne enjugan. 

•Bxpiiso-que las Cajas a í r a les l legarán á co 

Anoche a t aca ron loa yebalas el a d u a r 
Ain alh Ljufa, próximo al zoco el Had de la 
Garbia , t en iendo loa del poblado un muer to 
y dos her idos , quts h a n ingresado ea el h-os-
pi tal de Arci la , y causando al en-emig'o dos 
mnert-os, qu'e se le -.eogieron, y cinco her i 
dos. " . , .. ' ' .",.' " , ' 

H a n quedado repa rados los d-esperféotos 
ocasionados por el t empora l en el puen te 
de Garifa. 

Telegraf ían de Melilla, T e t u á n y Ceuta, 
gne no o c u r r e novedad en a^queílos t e r r i t o 
r ios . 

provisión 

Ija» Compañías d« elesctrlcidaid. 
E l Sr. E . Bn-ano nos manifiesta que la 

denuncia po r él formulada en E L DEBATE 
hace y a días se refiere á la Sociedad Eléctri
ca de Chamberí, de la cual es abonado. 

E l denunciante se rat i f ica en todos los 
extremos denunciados, ó sea que el contador 
de su casa funciona mal. Que p o r ese moti-

, vo señala un eonsumo ilusorio. Que ha re
pa r to de -las t ierras eo'tnu-nales.. i 1 aquellos Uiam.adio por escrito á la Dirección-de la Com-
liombres se creían soeialistas! pañía , A d u a n a , 37, pidiendo la revisión del 
. La reconstitución de las tien-as -eomnoales eontad-o-r y que,- lo.jos de ser atendido, le 
es leata, y el problema urgente , 'hal lándose su envían xin empleado p a r a que' cobre con 
solución en las Cajas rura les . ^ | arreglo á lo que ese «onta-dor defeetu-oso 

Dijo que es necesario, p a r a eombate-r el la-

T'i'e,<?,[r las brutal idades -de las leyes desam-oiti-
zadoras, resolviendo el 'problema de los arren-
dffm.ientos comunales ide -eultivos. 
' • Cita el caso que le ocurrió en Zamora, sien
do jefe 'de Fomento, presentándosele los se-
cnacíís -de D. Pablo Iglesias, pidiéndole el re-

tifundio, l legar á la -ley -de Expropiac ión p o r 
causa de util idad social, y que los organis
mos que pedía Can-alejas p a r a los arreníia-

rmcentos colectivos, estaban en las Cajas r u 
rales". 

Terminó arengando á l o s propagan-distas so
ciales, recordándoles que Ds-os no pide el éxi-
to, sino el esfuerzo. 

Desp'ués 'de nnas atinadísimas c6n'Si3erae-io-
IIes del sabio .padre ]\Iorán sobre la lab-o-r so
cial do l-os católioos-, qué t ra tan 'do imiitar los i 

•parliilos políticos -mi-ás radicales, se -levanto la ¡ 
ssi^ióii. ic constituyó u n -éxito p a r a el ilustre ' 
y t , i.)ropagaudista D. ILiñs Gh-ayjes T 
pai'ii iii AgTupaeión Católico Social. 

.LA TER-CMKA COSFER.K?f,oiA 

Se -celebrará en el lü'om-i-ciiio social, p laza 
del Progreso, 5, el 'día 2 ele Marzo • próximo, 
disertando sobre "Los eonlTatos de arrenda-
m'.jento", D. Leocadio Lobo. 

nifH-ea, amenazándole con cortarle la corrien
te si en el acto no paga un consumo -de fluido 
que no ha hecho. 

preocupado hasta ahora de 
esta vacante. 

Habló luego el presidente de la combina
ción de Prelados, que se firmará en breve, 
manifestando que anteayer estuvo hablaDíi-o 
eon fcl excel-entí-sim-o señor Nun-éio -de Su 
Sant idad ' y .que,: Según con-vino. volverá á 
eonferehiciar con,monseñor Eá-g-ooesssi sobre la 
citada combinación, acerca de la cual negó 
rotundamente ©1 Sr , Da to que hubiesen surgi
do -dificultades d'e nenguna clase. 

E l presidente dio cuenta á los periodista.^ 
del falleoim-Í€Eato d-el m-arqnés de la Unión, 
p a r a el qne tuvo frases de elogio dedicadas 
á su memoria. 

M-anifestió Ineg-o el Sr. Dat,o qne mañana 
.miércoles, se reunirá el C-onse.jo de ministros. 

I Y terminó su conversación diciendo que ha
bía recibido dos telegramas oficiales: uno, -da 
Alicante, notificándole la solución de la huel
ga de alpargateros de Crevillente, y otro, ñi 
Almería, en el que se le da cuenta de las ges
tiones que viene realizando en Ríotinto el de
legado que el Gobierno envió á la zona mino
ra eon objeto de estudiar las reclamaciones 
hechas por los obreros sobre el incumplimien
to é intei 'pretaeión de diversas cláusulas del 
laudo. 

• I.O QTJB M C E SÁNCHEZ GUEBKA 

IM -ministro de la Gobernación habl-ó ayer 
larde con los trneriodisías en tono familiar, so
bre el carácter q.ne presentan, las ¡próximas 
e l ecc ión^ que serán t an a.nimadas, que van 

H a b l a n d o con el Si*. Bergamín . 

E l señor ministro de Instrucción pública, 
ai reci-bir ayer íá tos periodistas, manifestóles 
que lo dicho por La Vos de Valencia, acerca 
del nombramiento del Sr . Azcárate p a r a Id 
presidencia de la Comisión de Codificación de 
Instrucción pública, señalando que él ta l ea 
Dtia prueba más de la orientación del señar 
Bergamín hacia la izquierda, debe ser recti
ficado. * 

E l Sr . Azcárate ya era vocal de esa Comi
sión. P o r ser presidente no tiene más votos 
que antes. P a r a la presidencia le han pro
puesto hasta personas de la derecha, confian
do en su recti tud é independencia, y la va
cante de vocal que aliora existe, será proveíd.i 
cuando se reúna, el Consejo d« Instmeción. E l 
nombramiento recaerá, según el criterio segui
do siempre por el Consejo, en persona de la 
tendencia del Sr. Sanz Eseart ín, qne es el 
que ha salido de la Comisión. 

Y no dijo más el Sr. Bergamín 

B E FOMENTO 

H a b l a n d o con e l Sf * -tJgarte. 

Al reoü)ir ayei" mañaina el S r . Ugarte á los 
periodistas, díjoles que l'"bíá recibido la visi
ta de una Comisión de la Liga Marít ima, pre
sidida por los Sres. Anñón, l íavarre te y pre
sidente de dicha Liga en Tortosa, pidiéndole 
se establezca en la desembocadura del Ebro 
una estación torpedista y se hagan algunas 
obras, entre ellas, nn puente de amposta, cuyo 
planeamiento es preciso rectificar, pues t.ii 
como está proyectado impediría la navegación 
por el río. 

Dijo también el Sr. ü g a r t e que había to
mado posesión de su cargo el Sr . Alas Puma-
riño, no pndiendo asistir á la entrega el di
rector saliente, S r . G i r y Gil, por haber mar
chado á Toledo. 

E l nuevo d i r ee to í de Comercio. 

A las once de la mañana tomó posesión do 
su cargo el nuevo director general de Comer
cio, D. Nicanor de las Alas Pnmar iño , reci
biéndola del subdirector de dicha dependen
cia, D. Alberto González Aurioles. 

B E IHABBTJGABA 

E l Sr. Sánchez Guerra recibió de madruga
da á los ipeiio'dfetas, á quienes entregó dos 
telegramas ofleiaJes, de .Pontevedra •ano y de ^ ^ ' 

paroB en las csealera» de la casa que ocnna 
la red-acción del periódico El Hereu. Los dis
paros hají sido hechos por reguetés. 

Y el miiaiistro nada 'más dijo, limitándose 
<á facili tar el telegrama ofieial, qne en ©tro 
lugar puibli«amos. 

B E UN ARTICCTLO 

J^a Mañana, órgano de la polítiea del se
ñor García Pr ie to , -publicó ayer un artículo 
comentando los pronósticos que sobre el resul
tado d e las elecciones ha 'hecho DiaHo Uni
versal, y dice: 

. " P o r lo que á nosotros se refiere, no que
remos -discutir la «ifra que señalan los baró
metros. E n toda.s pa r t e s se nos combate á san
gre y fuego, p a r a darle gusto al aliado. Sin 
emibargo, ya lo hemos dicho: no reside la vir
t ud en el número. E n estas Cortes del amaño, 
la voluntad del p-ueblo estará ausente; Y cúxaó 
eso lo sabe ya toda España , ipiUeden cortar y 
r a j a r p o r donde qu ie ran ." 

I O S BEMOCRATAS 

Algunos eleme-ntos disidentes de h . Juven
tud' liberal romanonista, 'han dirigido u n a car
ta al S-r. García Prieto, manifestándo'le su 
deseo 'de formar pa r te !r!el part ido democrático 
qiie el Sr. García Pr ie to dir iga 

E l Sr. Gar-cía Pr ie to eitó á los Sumantes á 
una reunión, que se celebró ayer en la casa 
del marqués de Alhucemas, y éste, después de 
darles las gracias, les expuso el p rograma de 
la Agrupación de que es jefe, acordándose 
proceder á constituir Comités y realizar en 
seguida t raba jos de propaganda. 

B E HAOIBNBA 

IJa recandación . 

Según los íclétos faei'Iitados po r la Subse
cretaría del Ministerio de Hacienda, la re
caudación de la pr imera quin<3ena de este 
mes, comparada con la del año anterior, acu
sa un aumento de pesetas 65.347. 

Xios pos i tores . 
Ayer mañana visitó al 'Sr. Bugallal una 

Comisiión de opositores aprobados dfel 'Cuer
po perieial de Conta;bilidad, .para rogarle .re
suelva la acti tud en que queVaiti, -con rela-
ciián á su cargo y f nneiones, que aún no está 
defi-mida. 

E l ministro tp-r-ometió hacerlo, estudiando el 
asunto -con el detenimiento «onsiguiente. 

Nueva «anlsión. 

E n plazo breve se abr i rá por el Ministerio 
de Hacienda una emisión de obligaciones, pa
ra cubrir el déficit resultanite dtel p r ^ u p u e s t o 
dte liquidaciión-. 

La -cantida-d á qne ascenderá esta emisión, 
será de ranos veinte 'millones de pesetas. 

B E GRACI , ! Y JUSTICIA 

Noinbramien to de jueces . 

'El señor miinistro de Gracia y Justicia fir-
m-ó ayer las si'guien-tes Reales órd-enes: 

itíomibrandd abogado fiscal de La OoMña á 
D. Antonio Núñez de Carlos. 

—^lidem teniente fiscal de Oádiü; á D. Salva
dor Solier. 

—Ídem juez de Gerona á D. Edtoardo Mar-
tos. 

í dem teniente fiscal de Teruel á D. Luis 
Bsnoeta . 

—'liiem juez de T-alaiVera á D. Yi-eentc Gar
cía Mart ín . 

—Id-em id. de Orihuela á D. Luis de la 
Sema, 

t—i<íem teniente flsoal de A t e e r í a á -A)n 
José María Caz-as. 

—^Idem' id. .de L«r<3a á D. Joaquín Lacam-

Bareelona otro, q.ue en -sn lugar insert'aai-os 
Ei.jo el ministro que no tenía 'ninguna no

ticia, y á fal ta de ellas, los periodistas le pre-
,gutitaro.h el juicio qne le merecía el discurso 
prommciadio por el conde die Koinancmes. 

—No sabía, señores, ni qne el conde dte E o -
Híanones fnese á hablar. | ,Y qué 'ha dicho? 

Los -periodistas sdieron cuenta eníon.ees al 
Sr. Sánchez Guerra de las ístíís imiportantes 
deelara-eiones hechas en su d'seurso p o r eJ 
conde de Román ones. 

Algunas de ellas, como la de qne el -partido 
liberal pu-eda creerse que continúa en el Po
der, puesto que el Gobierno del Sr. D-ato se 
vale de .los miismos procedimientos qne usó el 
anterior Gabinete lilieral del «onde tíe Roma-
nones, fueron comentadas .pior el Sr. Sánchez 
Guerra con u n a enigmática sonrisa. 

Ya se disponía el mcnistro á despedirse, 
cuajido uno de los periodistas interrogóle: 

'—i¿Y de los sucesos que se di<«n desarro
llados esta noche « i la redh-eeión de vm perió
dico? • • 

—-No sé nai-Ia; 'no tengo n o ü á a s . 
—^Pues á Madrid han llegado algunas por 

telégrafo, dando «uenta de ,haber sido asal
tado un periódico, resultando d-os muertos. 

—Esperen ustedes—dijo el Sr. Sánchez 
Guerra—, y desapareció en sw des,pa«ho. Mo
mentos después salió, 

—iSIfeetivamenie; ha 'hahídb algunos dis-

'— Î-dtem: juez de Cuenca á D. I^Vaaiciseo 
Fabié . 

—-Idfem teo'iente fiscal de Gnerjise á D. Do-
mijigo 'Costón, . . . , • . . . . , . . . . 

•—ídem abogado fl-insil de Almería á don 
José de Seijas. 

—'láem .juez de Torrijos á D. Vicente 
Blaai-eo. 

—Idein abogado fiscal de Orense á D. Ma-
niiiel Mart ínez Sueiro. 

—-ídem' juez de Albuñol á D. Pedro Mu
ñoz. 

—ídem £d. de Elche á D. Rafael Laraña . 
— í d e m id. de Es t epa á D. Fernando Ro

dríguez Aguilera. 
—^I-dem id. de Mon-forte >á D. Hilar io iNú-

ñez de Cep'edia. , 
—Id-ean ítii. de Parchen a á D . Mariaíi-o Ma

rín. 
—^Idem id. de Ayamonte á D. l iois Rodr í 

guez Ceilestino. 
— Î-dtem id. Ide Pregenal d« M Sier ra á don 

Joeé Rniz López. 
-—ídem id. de Gambados á D. Celestino 

v a l a r . 
—•Deolarando excedente á D . J'aa,n Muñoz, 

juez de Reinosa. 
—'Nombransio p a r a susti tuirle á D. Antonio 

Peca de loa Cobos. 
— í d e m jnez de Eiaza á D. Vieente Sánchez. 
—^Idem id. de Viella á D . Narciso Bariees. 
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PREMIOS MAYORES 
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DE LA CASA REAL 
AUDIENCIAS 

S. M. el Rey reedbió ayer po r la mañana 
ai señor Obispo de Sión, al «onde de P a r -

..eent, -ai secretario de S. Á . la I-nfaQ-ta Doña 
lsa,bel, Sr . Alonso Co-ello, y al capi tán de 
Ingenieros Sr. Kindelán. 

'Con este último sostu?© el M'onarca tma 
ter-ga convei-saeiÓD, en q.ne se t r a t a ron con 
preferencia asuntos aviatori-os. 

E l Bey y ambas Eeinais fueron ctttnpli-
njentadas p-or los diplomátioos s e ñ o r a eon-
á e ¿« Car tagena y Castro Casaléiz, r ep re -
«entante de Esp añ a , resp'ectivanniente, en 
Bentan-tes de E ^ a ñ a , res-peetivamente, • en 
San Petersbufgo y ©n Vien-a. 

Las visitas fueron de despedida, pues am-
•feos. f nneionari'OS 'marcharán -en breve á sus 

(i^estinos. 
—-Los Monarcas fueron vii-sitados también 

poT I» I n f a n t a Doña Beatri.z. 

DE PASEO 
E l Rey, •acompañ-ado po r el marqués de 

Viana , fué ayer ta rde á paseo bas ta el ea'm-
•po de polo 'del Hipódromo, donde se ent re
tuvo en -entrenarse p a r a l-o-S partidias que en 
breve habrán de jugarse . 

L a Reina, acompañada p o r 1-a eondéBá del 
- Puer to , paseó ayer m a ñ a n a en automóvil p o r 
ría Casa de Campo. É-n esta posesión se le, 
• reunieron sus hijos, y todos juntos , Kíjgresa- i 
: rori á Palacio al medio día. I 

. I>-n.i*ante la taxd% H I k á n a j;-!)» Jtnfisaia 

KOMS. 

16.050 
12.457 
4.739 
167 

12.280 
21.957 

281 
20.052 
2.804 
10.991 
19.792 
3.871 
20.356 
16.721 
20.188 
7.826 
10.203 
15.038 
5.823 
11.816 
22.556 

709 
12.573 
8.995 
11.980 
3.526 
17.387 

PESETAS 

260.000 
130.000 
90.000 
40.000 
6.000 

POBLACIOIIES 

A l g e c i r a s 
Z a r a g o z a . 
B a r c e l o n a . ' 
A.lniería. • 
Ov iedo . •: 
V a l e n c i a y A l c a l á 

l a E e a L 
M a d r i d y P a l m a . 
B a r c e l o n a . 
M e d i n a S i d o n i a . 
M a d r i d . 
B a r c e l o n a . 
SeYilla. 
B i l b a o . 
G i j ó n . 
V a l e n c i a . 
M a d r i d . 
C ó r d o b a . -
M a d r i d , 
í d e m , 
í d e m . 
B a r c e l o n a , 
í d e m . 
P a m p l o n a . 
A l g e c i r a s . 
^ l a d r i d y V i g o . 
V i g o . ' 
S a n F e l i u d e l L l o -

bregat. 

985 952 169 074 S99 077 226 269 
008 251 689 738 740 747 S93 538 
209 266 731 096 180 

BinJiAE 
584 
512 
376 
372-
200 

614 383 018 719 386 918 278 
622 733 113 169 121 498 050 
214 311 011 105 921 402 272 
317 527 122 8S4 396 860 74« 

963 
122 
841 
212 
873 
059 
982 

178 
428 
114 
387 
549 
593 
151 

PREMIAOOS con eOO PESETAS 
CENTENA 

im wm rzs es? 528- 98i .500 OÍS SOS 
018 «-:. ras 775 sis 698 055 84» S3Í 
Ut 408 3*54 a7,ft ,0,10 0-22 190 480 438 

145 
698 
615 
120 
943 

016 
888 
092 
995 
571 

289 
000 
824 
498 
985 
O O JL 

336 
217 
018 
951 
773 

860 
292 
312 

968 
84'6 
357 
184 
118 
675 

696 
797 
602 
065 

D O S anii 
799 727 695 756 
100 642 9875 909 
814 120 778 012 
369 980 521 962 
464 828 794 706 
127 072 143 658 
772 

TRES Mtt 
703 418 6t«7 047 
672 035 SSa 865 
421 198 B'fí 041 
544 678 56? 689 
607 032 7(«1 894 
977 754 9S'3 

CUATK» Mlt 
623 996 6?7^ 755 
108 794 Ü*-S 379 
172 634 841 161 
078 912 cas 309 

040 
629 
984 
469 
759 
559 

312 
364 
005 
204 
248 

273 
686 
4e-
18'/ 

603 
322 
301 
435 
132 
829 

691 
944 
459 
594 
831 

258 
547 
494 
8S1 

157 '8B8 
499 850 
419 638 
117 276 
019 760 
540 635 

714 968 
745 515 
282 S48 
156 027 

CINCO MTlí 
852 8&1 218 
368 3é3 722 
614 5S!9 475 
278 2X1 833 
988 5^3 263 
249 
SEIS MIÍj 

539 806 699 
006 l«i9 988 
575 8S8 072 
826 1S<9 702 

262 278 
174 234 
604 020 
544 919 
540 998 

741 246 
839 902 
001 096 
350 521 

;. - S^TB Mili 
766 985 122 87.1 562.787 95S 
189 865j..468 9Í4 527 17-4 221' 
298^'*" ' - •- • " ' 

359 
341 

218 
095 
592 
330 

983 
484 
898 
044 
010 
131 

446 
976 
782 
78S 
710 

435 
192 
333 
086 

250 
787 
374 
115 
413 

100 
868 
819 
191 

837 
819 

irr 
341 
471 
251 
19S 
575 

844 
075 
795 
199 

320 
227 
739 
S33 
959 

292 
070 
810 
116 

969 078 
882 576 

395 
575 

366 
919 
327 598 
645 372 

140 976 
503 421 
395 751 
311 620 

141 349 
339 689 
531 081 
066 807 

• O C H O ani) 

851 751 230 
171 386 250 
093 260 106 
384 871 195 
610 435 205 
975 507 748 
N U E V E ütnii 
935 914 426 
112 441 936 
588 793 633 
851 413 
BÍEZ SlIIj 

753 625 910 
371 755 942 
996 055 Sil 
,268 8u9 861 

944 243 706 
399 416 0.37 
595 547 554 
934 941 236 
479 145 074 
264 

695 984 080 
516 020 742 
8S1 613 603 

241 462 818 
971 735 171 
814 962 409 
134 083 503 

032 

131 987 
680 864 
778 841 
084 161 

ON C E SÍIlí 

581 437 954 072 736 956 
041 146 085 282 492 225 
340 685 909 501 126 522 
249 386 259 849 103 
B O C E ivaii 

567 823 279 633 Í58 613 207 456 698 
415 860 IOS 183 242 243 751 648 728 
756 681 446 941 593 988 531 742 '692 
827 424 577 384 703 -

TRECE SrOi "" 

906 024 767 284 562 34S 216 498:441 
468 437 .495 605 689 677 512 ,134 044 
816 910 314 326 608 -702 345 094 780 

667 989 675 596 261 
949 410 727 243 

159 ese 202 461 

CATORCE MIL 

217 728 011 472 902 763 96B 040 613 
444 507 5S3 242 672 329 936 353 977 
929 605 892 275 671 683 927 684 126 

QÜINCS Mili 
601 800 626 750 069 860- 146 510 850 
888 747 319 731 208 939 064 083 327 
116 165 446 260 627 09-2 971 688.^141 
476 7S§- 426 VAS 77S 179 8:32...,'^ 

BTECISEIS Mi l i 

125 073 339 812 648 482 801 306 362 
768 835 983 483 710 242 974 217 463 
881 833 771 011 268 443 890 116 340 
134 555 856 022 714 138 383 723 

B Í E C I S I E T E Mili 

398 651 474 908 028 730 501 682 002 
964 868 305 396 155 630 268 886 236 
575 935 222 238 498 206 230 994 765 
203 842 643 989 613 279 611 

BIBCIOCHO MIL 

143 135 013 811 760 178 877 733 935 
810 335 586 694 284 259 329 681 103 
448 546 747 909 456 463 891 019 916 
360 865 378 465 662 378 778 527 803 

B I E C I N U E V E MIL 

661 899 154 510 507 874 815 745 123 
371 909 938 849 469 513 688 240 966 
569 101 561 837 559 581 952 868 344 
186 526 624 930 

575 769 
867 846 
662 746 
984 876 
014 505 
349 771 

755 -450 
300 664 
295 598 
347 795 
407 759 
967 

—T<tem id. (te JaraadsOa S D. S.aro.«n Ba
rrera . 

— í d e m í-d. de Tiüeo á D. Mariano Guen-a. 
_ —^Idem id-, de 'Cast-ellote é,' D. Aro.iuior Mo

lina,. 
E l ARi5olÍ>is.po d e ZaragosH), 

H a cumplimentado á los seño-res Vadillo y 
Garay, el excelentísimo señor Arzobispo de 
Zaragoza. 

POB TELÍSGEAFO 

.BE ZARAGOZA 

Cóníe i^ncia de Aistón del Oljuet. { 

, ^ ^^ ZARAGOZA 16. 
En el Círculo consewatíor de Zaragoza na 

dado una conferencia el Sr. Antón del Oi-
m,et, sobre el tema " L a lealtad polít ica". 

Después de -cantar un h.inmo.á Ai-agón, el 
confereneiante hizo historia -de los suce-sos po
líticos anteriores al momento de ocupa,r el .Po
der el , S-r,, Dato ..y de l lamar .S.. JVI, al .Poder 
al par t ido «onsérvádor. 

Refiriéndose a P Sr, Mi-ani-a, dice qiie up de
bió rechazar el Poder, sino acseptarlo sin cou-
tíieiones. 

Termúná elogiiando á los actuales ministros, 
parti«»lamien-te al Sr. Sánchez Guerra, de 
quien Üice que fué siempre colaborador d-e 
Maura, y que le llaman t ra idor los que antas 
elogiaban su honradez, olvidándose quÍ2á,s d« 
que signe siendo tan noble como's iempre . , 

Los l ibera les d e Belch l te . 

B E L C H I H B l 16. 
-En una reunión .ítelebrada por los liberales 

de esta loc.aJida'.lv se ha acordado apoyar la 
ea.ndidatura de D. Leopoldo Romeo,-quedando 
deshecha la proyectada unión de conservadores 
y liberales. ,. • /^ 

La. lucha será reñidísima. ./ 
Los de Calat%yud. 

• GALATAYUD"16. • 
'En Ateca se lia -eelebado una Asamblea • 

.liberal del difetrito. • 
Se acordó presentar frente al conde de la 

Moriera la candidatura del Sr. García Sán
chez, jefe 'provincia l del par t ído. 

/\- B E V A L B B P B S A S 

L u c h a polí t ica. 

V A L D E P E Ñ A S 16. • 
H a y t rabada con veridedero encarnizámieti-

to una lacha política entre los diversos de» 
montes !¿te «ste distrito. 

Espérase ' qué u n a de l a s ' consetoenéi^as de 
esta lucha sea lá <fetitu.eióñ del alcalde. 

Los conservadores no 'luehárán uñ-idosi. 

TELEGRAMAS OFICIALES 

E n el Ministerio de la Gobernación fueron-
faeilitados de madrugada los telegramas si
guientes :.- ." ̂  

Pontevedra 16.—'Gobernador civil á minis
t ro de la Goberna£-,ión. 

En un distri-to, municipal del Ayuntamien
to de R a v a d u m i a , á - c a u s a -de celebrarse luia 
elección parcial de concejales, ee prom-ovie-
ron desórdenes, viéndose obligada á ' interve
nir la fuerza, pública p a r a restablecer el or
den, .¡o que logró, evitando incidentes d'csagra-
dab-les, ,' - i • •..' ,• : -•-

Aunque carezco dte tóetalles eomip'letos, me 
inelino á creer que no ¡pudo terminarse la 
elección, 

Barcelona 16.—Gobernador rivil á 'ministro 
de la Gobernación, 

Me ofleia alcalde Manyen, que Soc-iedadí'S 
obreras a r t e fabril y anexos amen'azan .con 
declarar la huelga á fin de mes, si los pat ro
nos no conceden, con arreglo al decreto d(; 
Agosto, diez horae de t raba jo y l a bonifica-
ción del salario eorrespoodiente. 

VEINTE MIL 

485 447 805 720 914 753 543 
939 219 487 606 777 926 496 
850 691 221 613 495 935 839 
854 920 174 491 056 616 341 
892 630 705 829, 231 077 367 

VETXTTUN MIL 

705 068 207 983 236 340 611 
243 570 077 '783 006 153 282 
531 143 901 171 027 360,697 
804 228 378 864 572 582 97o 
187 466 186 367 771 710 082 

VEINTIDÓS JUIL 

28S 108 069 526 969 716 471 017 Ó36 
245 321 109 553 822 663 524 640 617 
854 247 477 995 678 114 

VEINTITRÉS MIL 

995 303 767 731 233 705 784 551 147 
966 456 760 278 380 156 823 181 218 
985 820 310 263 713 810 039 232 359 
335 054 eso 166 70 954 842 74S 393 

«GACETA:^ 
SUMARIO B E L BIA 16 

Contiene, « n t r e Otras, las disposiciones 
s igu ien tes : 

Pi-esidencia.—Real decre to resolviendo el 
expediente y au tos d« oompetencla ausei-
t ada e n t r e el gobe rnador civil de Murcia r 
la Audiencia de Albacete . 

Gobernac ión .—Real decreto . declarando 
jub i l ado a l jef* de Adminis t rac ión de pri
m e r a clase del Cuerpo de Correos, D. Fe
der ico Bas y Moro, con'oediéndole honor0,s 
de jefe super ior de- Adminis t rac ión civil, 
l ibre de gas tas . 

— O t r o prornoviendo al empleo de Jefe d« 
Centro d&l Cuerpo de Telégrafos , con la ca
tegoría de jefe de Adminis t rac ión civil de.^ 
te rcera clase, á D. .Mariano de Bar to lomé é ' 
Hidalgo. 

Gue r r a .—Rea le s ó rdeaes disponiendo se 
devuelvan á los Individu-os que figuran eii 
las relaciones qne sé publ ican, las 1.500 pe
setas que deposi taron p a r a iwdlmirse del ser
vicio mi l i t a r activo. -

Ins t rucc ión pública.—-Real o rden nom
brando profesor in te r ino de Geografía u n i 
versa l é His tor ia Universal y de España , de 
la Escuela de Náut ica de San tande r , á don 
Casto Campos y Corpas , doctor en Filosofía 
y Le t ras . 

— O t r o n o m b r a n d o ca tedrá t i co en propie
dad de Cosmografía , Navega-clon y Manio
b ras de la Escuela de Náut ica de Lequeit io 
(Vizcaya) , á D. Franc lsoó Lapeyra y Aspia-
zu, capi tán de^ la Mar ina mercan te . 

— O t r a disponiendo qu« los maes t ros que 
como consecuencia dé expediente guberna
tivo h a y a n cumpl ido l a s penas d e u n a ñ o y 
un día, .soliciten desde luego «1 reingreso 
en la escala de su d a s e , a compañando los 
dochmentos que se mencionan , adjudicán
dose las plazas vacan tes á que tenga-n dere
cho. 

— O t r a resolviendo Incidencias producidas 
con mot ivo d© las plazas de maes t ros adju
dicadas en t u r n o de re ingreso por Reales ór
denes d e 3 y 4 de Diciembre del año próximo 
pasado. 

— O t r a n o m b r a n d o profesor in ter ino de 
Ordenanzas y Aranceles de Aduanas y Tra
tados de Comercio, de la Escuela de Náuti
ca de Cádiz, á D. José María Carrasca l y 
Domínguez, 

— O t r a ídem id. id. de Contabil idad y 
operaciones de Seguros, de la Escuela ñc¡ 
Núut ica de Cádiz, á D. E d u a r d o García An-
tttnez. 

— O t r a de jando sin efecto el segundo COB. 
cepto de la pa r t e disposit iva de la Real or
den d© 30 de Diciembre del año anterior , 
re la t iva á la validez académica de las califi
caciones aproba to r ias ob ten idas en 8,signa-
t u r a s de un Centro docente pa ra todos ios 
demás dependien tes del Es tado . 

ABMI'KH.STBAOIOII CENTE.^t< 

Hacienda,—-Dirección genera l de lo Cou. 
tencioso del Es tado .—Resolv iendo expe
dientes incoa,dos en .v i r t ud de ins tancias so
l ic i tando exención del impues to que grava 
los bienes de las personas jur íd icas . 

Oobei-nación.—-Dirección genera l de Se-
giuridad.—Relación de los individuos que, 
previo reconocimiento y examen, h a n sido 
admi t idos como a s p i r a n t e s sin sueldo d^l 
Cuerpo de Segur idad. 

Insti-ucción púbUca^ •— Subsecretar ía . — 
Nombrando ca tedrá t ico n u m e r a r i o de His
tor ia genera l del Derecho español de la Fa
cul tad de Derecho de la ün ivera idsd dé 
Oviedo á D. Rafae l AcOsta Tnglott. 

—-Ídem pres idente del Tr ibuna l para juz
gar los ejercicios de oposición á la cátedra 
de Derecho mercan t i l de España y princi
pales naciones de Europa y América de ia 
Univers idad de Valladolid á D. Ismael 
Calvo. 

— í d e m á D. Ale jandro RosseUó presiden
t e del T r ihue* ! de oposiciones á la plaza áfi, 
auxi l iar del segundo grupo de la Facul tad 
de Derecho de la Univers idad de Santiago. 

—-Idepi á D. Rafae l María de Labra preJ 
s idente del T r ibuna l de oposiciones á la cáJ 
t e d r a de procedimientos judic ia les y práctl ' 
ca forense rie la Univers idad de Salamancí? 
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I J O S d é b i l e s , c o n ^ a l e c i e a t e s , a n e -

« i c o s é i n a p e t e n t e s , s e c n r a a e o n 

: : é l t ó n i c o p o r e s c e l c B c i a : : 

d e l d o c t o r 
A r í s t e g u i . VINO ONA 

EN EL CENTRO DE BEPEHSA SOCIAl 

CONFERENCm 
lEL SEÑOR MMÍN LIZIEO 

•. l í a los ísaloues del C e n t r o d e l a D e f e n s a 
S w - ú i l y a n t e u n a n u m e r o s a eóaeurrencii ía, 
eafi-i en- s u t o t a l i d a d d e o b r e r o s p e r t e n e e i e n -

: t e s á k C a s a de los S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s , 
•dio a y e r talude n n a o o n f e r e n e i a el e l o c u e n í e 
o r a d o r y oaudidai to d á l C e n t r o á d i p u t a d o á 
( o r t e s , D . Rsifsid M a r í n L á z a r o . 
• P i ' e á d i e r o t í el a c t o , eon el c o n f e r e i i c i a t i t e , 

*'l i j re.-bítero I ) . J o s é MartÍB-ea F m i l e , a J m a 
•<le l a o a s a d*- lo* S i n d i o a t o s Ca tó l i co s , y d o n 
F e í l r o P . d e A l a r c ó u . 

E l S r . Ala reón , p r o n u n c i ó b r e v f e i m a s f r a 
sees ptu-a p r e s e n t a r a l orad-or, «ossa q n e d i j o , 
era , inneces-ariía p o r s e r e l S r . Ma¡rHi L á z a 
r o c ó b r a d a n i ü n t e e o n o c i c b tíe l o s o b r e r o s , y 
« s e g u r ó á ás tos , q u e , s i , c o m o « s d e e s p e r a r , 
el ¿ r . M a r í n L á z a r o s a i e t r i u n f a n t e e n l a 
e lecc ión , d e s d e el e s c a ñ o q u e en. e l C o n g r e s c 
o c u p e , s a b r á M v a r a r a c t i v a m e n t e e n p r o d e 
l a t.a,nsa ca tó l i c a , y d e la, c t e e o b r e r a en 
g e n e r a l . E l S r . A t e r e ó t i f u é m u y a p l a u d i d o . 

L u e g o o c u p ó la t r i b u n a D . R a f a e l M a r í n 
Lá .zaro , q u i e n f u é s a l u d a d o con u n a c a l u r o s a 
«vaeió 'u . 

• ha, tesiiS, q u e e n s a d i s c u r s o d iesa r ro l ló el 
e¡i,udida.'to del C e n t r o d e D e f e n s a S o c i a l f u é 
c o m p a r a t i v a e n t r e los S i n d i c a t o s o b r e r o s c a 
tó l i cos y lc\s soc ia l i s t a s , . 

i C o m e n z ó diciend'o q u e , á f a l t a d e fue i ' z a s 
f í s i c a s , q u « lia a g o t a d o en l a l u c h a q u e n e 
c e s a r i a m e n t e t i e n e q u e s o s t e n e r , l e q u e d a n 
l a s de l c o r a z ó n y l a s d e l o s e f e c t o s q u e p e r -
Kiifeen á l o s oa tó l i eos e s t a b l e c e r e s a v e r d a -
fjei-a unid iad id*e a l m a s f r e n t e á l a d e r e n -
«ire^; y odiioe q u e p r o d u c e el s o c i a l i s m o . 

Dice q u e n o p e r s i g u e a l b a b l a r , b a e e r n n a ; E^paf i a „ o ^¡^¿ .¿^ {¡^ amlones de pevsetas. 
j , ! r o p a g a n d a d e s u c a n d i d a t u r a b u s c a n d o j j ^ ^ Ot-áii Vid . 

B n o s - c u a n t o s v o t o s m á s , a í i ad io r ido q u e n a d a ! TX • , V ^ . , , / •, >•,' i 
•jyuovp,_dirá ' p a r a J i m i ^ a ^ e : á ' , r q ; ) e t i r l o y a I ^ a q u e d a a o a b i e r t a a1 t r a n s i t o p u b n c ü 1 
d i c h o e n : o c a s i o n e s a n á l o g a s á l a p r e s e n t e , j j . ^ ' , * H . / » ^ 

E n b r ü l a n t í s s p á r r a f o s r e l a t a l a t e s i s e m - | "'^'J' ©" ' • ' " ' • 
plf;ada, i x « lub h T.ciali>taü, d í c t e n l o qu», los | ' ' •"V dUto<. úi f>ns,oi . 
católiiuos enseñtan a btis obiei"o~ á | )onei Jo'^ 
o.!as en el cielo p a i a a p a i t a i AM &U M^ta di I 
lajs eosífe d e 1A t i c i i a , i t í c i d a n d o á e«{e p i u 
p ó s i t o la-- lieimosdiS p a l a b i a ^ p i o u m i f i a d i-̂  
p o r S . S P Í O I X < u d n d > d n o ' d t í e n d t i a l 
p u e b l o y é l o-» def^^i ide iá" . 

A f i r m a <'l S t M a i i m L á ^ a t o q u e él jcrcí» 
c i n d i r á p n i c o m p l e t o d e Ja^ cosa^ del cielo 
l i a r a o ,oupa i -c bolo die la» n * U l i e t i a , i< 
c o r d a n d o a i e í c c t o como ea os t í p i c o s el tk 
ios o b r e r o s ( ¿ l ó l u o s de F u b n i g o , u n e L i>i 
ei earáx-tei d e a i b i l i o s l u c i o n l l a n a u o ^ A 
r e so lve r u n g i a v e coi í^nto o b i e r o •̂  la i 

E l g e í i e r a l W e y l e r . , 

H a m a r c h a d o á M a d r i d el g e n c i ' a l ^ W e y l e r . i 

q u e l l egó a y e r d e M a l l o r c a . 

O o n í J u m e r o s y m a t u t e r o s . 

L o s dependi i ' en tes de l r e s g u a r d o d e C o u s u -
irnos h a n d e n u n c i a d o á l a A l c a l d í a el c a s o s i 
g u i e n t e : 

D o s d e e l los a p r e h e n d i e r o n u n c a r r o c a r -
gadio d « t o c i n o , e l e u a l i n t e n t a b a n v a r i o s h o m 
b r e s i n t r o d u c i r f r a u d u l e n t a m e n t e . 

Cna indo i o s c o n s u m e r o s y i o s m a t u t e r o s i b a n 
¡por l a ca l l e d e P e d r o I V , b a r r i a d a d e S a n 
M a r t í n , de u n a e s q u i n a s a l i e r o n v a r i o s h o n i " 
b r e s con cuch i l los y acomebie ron ú l o s oon^ 
s u m e r o s . 

E s t o s , p a i ' a r e p e l e r l a a g r e s i ó n , h i c i e r o n v a 
r i o s d i s p a r o s . 

A c u d i ó l a G u a r d i a c ivi l , d e t u v o á los c o n 
s u m e r o s , y. e n t a n t o , l o s a g r e s o r e s y los o t r o s 
m a t u t e i ' o s d e s a p a r e c i e r o n con e l c a r r o . 

l i o s p e r i o d i s t a s . i 

H o y v i s i t ó a l a l c a l d e u n a C o m i s i ó n d é p é - 1 
ttodistas, q u e h a n f o r m a d o u n a c o o p e r a t i v a ¡ 
p a r a c o n s t r u i r « a s a s b a r a t a s p a r a e l los . . ! 

E l a l c a l d e l e s o f r e c i ó s u a p o y o m o r a l y j 
m a t e r i a l . i 

T a m b i é n h a n v i s i t a d o á o t r a s a u t o r i d a d e s , i 

cotí i g u a l finalidad y c o a el m i s m o r e s u l t a d o . I 

U n b a n q u e t e . i 

'El iprcsiidente d e l a C á m a r a d « C-omercio ! 
F r a n . c e s a h a i n v i t a d o á l a s a u t o r i d a d e s p a r a | 
q u e asiísfcaii a l b a n q u e t e q u e a n u a l m e n t e ce- i 
l e b r a d i c h a en t idad ' , y q u e se ve r i f i ca rá el s á - i 
b a d o ip róx imo, ! 

l i a p r i i i i « r a p i e d r a . 

iSe t r a t a d e i n v i t a r a l R e y A 1 aefto de l a i 
co locac ión ée l a p r i m e r a p i e d r a de l a lEixpcH | 
s ie ión d e I n d u s t r i a s E í é c t r i e a s . ! 

E j e r c i c i o s d e t i r o . 

P o r o r d e n de l c a p i t á n g e n e r a l ^'isitó hoy a l • 
a l c a l d e u n j e f e d-e A r t i l l e r í a , p a r a p e d i r l e q u e ' 
c o n c e d a u n o fde los t e r r e n o s q u e el A y u n t a - i 
m i e n t o p o s e e en l a m o n t a ñ a de M o n t j u i e l í , p a - ; 
r a h a c e r e j e r c i c i o s de a r t i l l e r í a . ! 

E m i s i ó n d e t í t u l o s . ! 

D u r a u t * e l a ñ o 1 9 1 3 s e e m i t i e r o n ©a B a r 
c e l o n a t í t u l o s p o r v a l o r n o m i n a l d e 92 'miilo^ • 
ríes d e j i e se t a s , c a n t i d a d f a b u l o s a , y a q u e en • 

! 1912 , el t o t a l d e los , t i tu len e m i t i d o s cu t o u a 

PARTES 
S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

ESPAÑA 
AL DÍA 

H u e l g a s e n x l u s t r a l i a . 

M E L B O L T I N E 1 6 . 
H a c o m e n z a d o l a h u e l g a d e los d e p e n d i e n 

tes d e l m a t a d e r o . 

E n Sj-di iey t ambién , e s t án e n h u e l g a l o s 
o b r e r o s d e l m i s m o gremjio' y e m p i e z a á h a c e r 
se s e n t i r l a f a l t a d e c a r n e , 

l i a r e v o l u c i ó n d e H a i t í . 

N U E V A Y O R K 1 6 . 
B u C a b o H a i t i a n o , l a s t r o p a s d e l P r e s i d e n - í 

t!¿, Z a m o r , h a n d e r r o t a ' á ó a y e r á l a s t r o p a s i 
r ebe ldes , d i r i g d a s p o r el g e n e r a l T h e o d o r . 
• L a s - v i c t o r i a s e o n s e g n i d a s -¡.Xír Zam^or f u e r o n I 
d o s : u n a en F l a s e n c i a y otra, eu P u e r t o p a z . j 

1.a ssiliid d e l K r o n p i i n z . ha ñnxm d e u n ¡ 
a c u e r d o . " R e c o r d " a í f o n á u t i c o . i 

r K R L I N 1 6 . i 

H a r e ü i i t i d o a l g á u t a n t o l a fiebre q u e p a d e 
ce e l cerons-ijriflz, h a b i e n d o mejora ! . ' * n o t a b l e 
m e n t e el « j t a d o g e n e r a l del e n f e r m o . 

~-'Díc<íse q u e a ú n t a r d a i á m á s d e d o s m e 
ses en s e r flrmtfio el a c u e r d o e n t r e A l e m a n i a 
y F r a n c i a , r e f e r e n t e a l A s i a M e n o r . 

— E l a r o n a u t a B e r l í n er , q u e s a l i ó eu un g l o 
bo el 7 d e e s t e mes de ÍS i t t e r fe ld , h a a t « r f i -
a a d o e n los. m o n t e s U r a l e s . 

L a d i s t a n c i a r e c o r r i d a es d e miás d e 3.000 
k i l ó m e t r o s , lo c u a l c o n s t i t u y e el r e c o r d d e 
d i s t a n c i a e n g l o b o e s f é r i co . 

L A M A Y O R • I M ) P O R T A K - T - % r " i ? g í 
C U V M E J O R G A R A N T Í A \ ¿ Í , _ , 
D E L - C O M P U E S T O A R S R - / | ; \ 
N I C A L E S Q U E C U R A L A ¿==1 = = 3 ^ 4 / 

A V A R i o s i s " R A D K ; A L M E N T E . E S T O 

E S T A P L E N A : M E N T E C O M P R O B A D O 
P O R L , \ R E A C C I Ó N W A S S E R M A N N Y 
P n R - O ü t í T O D O S L O S E N F E R M O S C ü -
R M ) O S N O H A N P R B S E N T A D O L A M E 
N O R " R E C 1 1 ) I \ ' A " D E S P U É S D E L O S 
C U A T R O A S O S . 
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. . . , ' . R A r ? . C B L O N A 16: 18,10 . 

.% p e s a r , d e h a b e r s e a,bierli.>' e s t a raa.ña.ria 
fodos los t a l l e r e s de c a r p i n t e r í a , n o a s i s t i ó 
a! t r aba . j o n i n g ú n o b r e r o . 

l/os d e m á s o b r e r o s del r a m o d e ' e o n s t r u e -
frión, han t ra l . ia jádo hoy. N o obs ta J i t e . se a se 
gura, q u e . cunipi l ieudo ios sciifu-dlos adiaptadois 
111 »r la. .Feder.wión o b r e r a do ! ra-mo, la,s c n -
tidadf'.s obrcra-.s i |ue l a c o m p o i i e n i r á n -su-
m á n d u a e á la, h u e l g a de c a r p i n t e r o s , h a s t a 
d e c l a r a r la bimiga a'eiioral en la ) ) resen to .se-
Tnaiia. a n t í " de q u e ,-<.i pouj¡'a e n v i g o r e l 
' • í i i c k o n t " a n u n c i a d o p u r los pa t rou ias . 

E l .(.'omite de l a F e d e r a c i ó n o b r e r a h a co-
n'VnzarlLi á rcra iu la i - las c u o t a s á los S i n d i -
rip-.os ;"! l : i ' i idus , piara h a c e r f r e n t e á l a e a m -
paÚM, 

i. 'i- p a t r o n o s h a n nonibra .do u n a C o m i s i ó n 
p í r i n a n c u t c ¡ lara rec ib i r l as q u e j a s , c o a e c i o -
iii'f y a i r o p e l l ü s d e los i iuo lgn i s t as , p a r a h a -
c c r i a - p ú b l i c a s . 

Taiijliif'!! han d e s i g n a d o los d e l e g a d o s q u e 
b:i:i ,1¡, r(i,.,',f,.,.,.f ]as r e g i o n e s d e E s p a ñ a . 

l in c;' f x p i e - o de e s i a n o c h e s a l d r á n p a r a 
Nfailrid. Z a r a ü o z a . A 'a lenc ia . B i l b a o y V a l l a -
dol id . 

El Erobernador t r a b a j a a c t i v a m e n t e p a r a 
s i ih ic ionar e! conf l ic to , q u e de Ti lan tea r se ho l 
g a r á n unos 2ü.0Ofl o b r e r o s , a1bañile.s, c e r r a 
j e r o s , p i n t o r e s , c a r p i n t e r o s , e tc . 

E s t a t a r d e v i s i tó al S r . A n d í - a d e un,a n u -
iricrosa. (. 'omisión de p a t r o n o s p a r a c o i n u n i -
ea r l e q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á n u n mani.fi&st« 
d i r i í ; ¡da á los- o b r e r o s y en el q u e , en t é r m i 
n o - de c o r i l n r a y d,e cüi ie i l iac ión, l e s h a r á n 
un l l an j inn ien to p a r a q u e a.cudan a l t r a , ba jo , 

' S i p u e !a h u e l g a de o b r e r o s d e c a j a s d e 
Mil t o n . 

^ c ti a b a j a en ais-unos t a l l e r e s . 

- ' d l r t i i s i do o n e a r c e l a d o s dos o b r e r o s q u e 
«'i, el mi t in r(ue c e l e b r a r o n e! s á b a d o p a r a 
t r a t a r de la l iue lga d e c a n - c t e r o s , e x c i t a r o n 
í I;i .-•edieifin. 

. \ i S r . . . \ nd rade le i i r e o c u p a e x t R i o r d i n a -
r ' í in ienfe la n u e v a p e t i c i ó n d e te e m p l e a d o s 
d( bi f'orr.i|-ia.ñía. N a v i e r a I s l e ñ a Ma, r ib ima, r e -
latÍA íi á ()ue la. C o m p a ñ í a l es p a g u e el i m -
)Mif-to fie u t i l i d a d e s . 

I^a A s o c i a c i ó n d e l a i ? r e i i s a . 

i.a Asoc iac ión d e l a P r e n s a h a a o a r d a d o 
c i i i r c a a r m i l p e s e t a s á l a s f a m i l i a s d e loa 
so l los q u e f a l l e z c a n , ten ienido e l 'acsnerflo e fec 
tos r e t r u a c t i v o s . •*""•••-• • •'•" - - - - =^-^"« -̂  
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j ( on Idc 1 f i i ' bi I luyo u m m a u oio_i i 
i h i ( b l p u p i t i m i i q u e s del ( i m t t üiu u I 
i i o \ n i i i i i i i k a ' a i u b t o i i o poi l i noxcd 1 
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I T u v o ei S r . L a m p é r e z m o m e n t o s m u y fe l i 
ce.-, a p u n t a n d o hceilios y d e t a l l e s d e l a v ida 
del b i o g r a f i a d o c u y a p e r s o n a , l i d a d s u i » r e 
v e l a r fielmente, p r e s e n t á n d o l a , con t a m t a v e r 
d a d q u e n o p a r e c í a s i n o q u e el -propio m a r 
qués, d e l C é n e t e s e h a l l a b a al l a d o éé\ cón-
. fe renc ian te y f r e n t e á n o s o t r o s . 

P e r o l a p a r t e v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e d e 
la c o n f e r e n c i a del S r . L a m p é r e z , fué l a q u e 
d e d i c ó á l a d e s c r i p c i ó n de l eaistillo d e L a 
C a l a h o r r a . 

F u é un e s t u d i o on el q u e . p a r a s e g u i r a l 
c o n f e r e n c i a n t e , s e r í a p r e c i s o , c u a n d o m e n o s , 
t e n e r l a m i s m a c i m e n t a d a c u l t u r a q u e s o b r e 
l a m^aterla t i e n e el S r . , L a m p é r e z . 
• E s c u e l a s y es t i l o s a r q u i t e c t ó n i c o s , y s u s 

ap l ica .c iones , d e s f i l a r o n b r i l l a u t e m e n t e i ex 
p u e s t o s p o r el o r a d o r , q u e h i z o u n a a d m i r a 
b l e c l a s i f i cac ión d e n t r o d e u n o s y o t r o s , d e 
l o s c a r a c t e r e s t o d o s de ! ca s t i l l o d e L a C a l a 
h o r r a . 

E l S r , L a m p é r e z , q n e y& el p a s a d o a ñ o 
a l c a n z ó g r a n d e s a p l a u s o s y j u s t o s e l o g i o s 
con o c a s i ó n d e la, c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a 
e n l a Acádie-aiia d e J u r J s p r u d t e n c i a y L e g i s 
l a c i ó n , e n o t r a s e r i o o r g a n i z a d a t a m b i é n p o r 
la U n i ó n d e D a m a s E s p a ñ o l a s , r e n o v ó l o s 
a j ' e r , s i e n d o o b j e t o d e u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n 
c u a n d o t e r m i n ó s u b o n i t o d i s c u r s o . 

M u c h o s d e los c o n c u r r e n t e s , e n t r e l o s q u é 
h a b í a b a . s t a n t e s aiCiadémicos y a r t i s t a s , s u b i e 
r o n á l a t r i b u n a , e s t r e c l j a n d o l a m a n o de l m-
ñoi- L a n v p é r e z , á m o d o d e c o r d i a l feMeita-
cjcín. 

L a t e r c e r a c o n f e r e n c i a se c^elebram el p r ó 
x i m o l u n e s , 2 d e M a r z o , s i e n d o el c o n f e r e n 
c i a n t e D . A n t o n i o Ba l l e s t e ro s . . 

Sidra Vereterra y Cangas 
« r e f e r i d a p o r c a a L ' t o s l a cotooeen, 

OPOSICIONES Y OOI^GURSOS 

H a n s i d o n o m b r a d o s p i e- d e n l e s : 

D e l Tríibuüail d o o p o s i c i o u e b á la c á t e d r a e 
Derec ího m e r c a n t i l d e l a U n n e r e i d a d de \ A -
Üadiolid, D . I s m a e l C a l v o . 

D e l í d e m i d . á l a p l a z a d e a u x i l i a r d t l s c -
í n m d o g r a p o d e l a F a c u l t a d d e D e - e c h o e 
i a Ü B i v e r s i d a d dí^ San l i . r í ío , D A í e ] a n d r o R o s 
seüid. 

D B Í f á c m id . á l a e á t e d i a d t P r o i f d i a i i e L t o ^ 

judftei^.i.!, y ? . - 4 ^ J t a f o r e n s e uo la I l u x e i - i - l a i 

^vde Sailamticí t . D . KaXf id M . sk L a b r a . 

%s 

U a s l a d o d t c a d a v e i e s e n m a l e t a s . 
Ln t i J i / ^ a iio d t g l a i d i a se p r a - e n t o a n o -

t i u i i d u i j i j i i a . , i a \ ) s i i i a c o n t r a u n a L m -
¡ ll -c i ü i l a ¡a ch M a n d 

1 1 j u e / de , i m ' a (,U( lo e i a a n o c h e e l 
(I 1 d - t i i i o di la l i m e i - i d a d , U M a n a t í 
\\ ct< i i n n n Ja di nin la t n la m u ^̂ e i t -
t Lr iii los h ( b u - - " m e n t e s . 

( e n e c b i . 2 d( l a m o ui l ' U ) u n a l a 
mí la d t l t e t e n o p u e b ' o ue O n a l o ( ( i m p u ^ - j 
í o a l t n i c i i g o a l a l u n e i a u a q u e \ c i i í i e i s e , | 
I 1 1 ID- l i a m n i - t t - a n i v U i a i i u s , la c j^hu- , 
II 1 1)1 n ' ( i d r (1 de i) 1 l a n c i s t o j A \ i e i d e j 
\ i t i I u i rt c i t f I icio l l 1 I s ¡ ( l a m m i 

t lii "- 1 ll ti) u i i a ^ t l ] J t a i t i u i - ' a d o 
I Uto ll Id ' s i i i i i - i n a l l m i d A i 

I nii ' 1 I n Oi) i t t 1 
i ll p n m i i i - d t S t | ) t r i u i U i t de l m i m o ¡ 

1 o ^ iMo- i i i i p i ea ii- d i ' a i u i i e í a i i a a e o m -
1 i n i d - di lu- s u b d e l e t a o vs de \ l e l i t i n a s e -
n n u - U \ 11 H i t o ^11 i - A i) ^Mi i s i o \ J a 

i v ( i ' f i i ll i on h i \ i u i t n n < > n I r i i i t n d o , 
( ¡ ll 1 11 ¡ 1 i t - t i n a n e - t i t i c a d ^ - 1 
\ i I u j 1 I i i l - 1 M u d 1 d e La-ana , , 

( lU lí I I n n a le < m t - i - q u t h n b u r e t í - j 

' 1 1 li Un 1 I 
' I I ni 11 I exhume n o n ¡ n i t i ' a i o 

i 1 1 i\ 1 t 1 1 u t e i t t i o V t - t f f u e i o n u t i \ 
I dt i' p u t b l i i d t l e f 1 t n e í a 
I \ ' jiaci'i le-- e m p b - x d u - e n t i e í í a de] c a d a -

Mi l l 1 m i b i que lo I n b n l e t l i m a d o e s t a , 
c(i 1 c ' I 11 b i ) m i lí? uentv, n e t o que U <a.-

III 1 no ( l a l l ti D h 1 i i i n s e o T u i f i , y , 
j ( 1 1 tu - i n i <i iele_i i h e a m e n t c a M a d r i d 
1 11 q m d b i i i t el t i i o i \ cnv l-* el ca 
li^ ipu i k h á b i l e n t a l l a d 1 

1 )(|ui \ i I 1 r] cornil 11/0 de lo Aci i i ade-
] I ll ti I lili •* ti s t t do los b t c b o s c " u u n -
< 1 n 

~n_u I (1 den i 11 i n t r un e n q l p i l i de l a 
I m i i i 1 ln n u n , n i i i q n o u n a m d c t i d e 

\u en 11 1 s n i n i m i n i t o s i l u i d o en l i ca
li i de l u n i t a u í i í l f c b o e - to t u m o i l t r e n , 

t 1 O i n t " --i h i / 1 11 ^11 lili c a d á v e r , l o 
in-t ( ei) h m i l \A ^ eu ni m c h di p i i m e r a . 

C i-t \ m o r ~M i d m l 

1 1 ( 1 n t i n cut t u n r e - i i l t o - t i el d e 
1 I i i i e i t c d t l l ñ r i 1 c o n o i - a u d " d e 

I - i ñ i \\ )->! i c t u n t la t \ h i i n i a c i o n «e e q u i -
\ 11 1 < 1 ci -( p n h 10 

1 t r i ' n 1 tn i de í i c d o il c i l ic io e c m e n -
1t en un í e t e t i o q u e -. i \ i o p i i a t i a e r e l 
^ c i l i c i o ( t d ^ \ e i de D P i m e i - i o Tavi" i u n a 
M b ^ b d oti 1 e x h u m i c i o n 

* 1 it l l d p i n u K i a qut e s t e c a d á v e r f u é 
"[ t r a s l a r l a d o á. O ñ a t e en d o s m a l e t a s , y e n t r e -
•' g a d o luego á l a f a m i l i a en u n f é r e t r o . 
I E n l a d e n u n c i a se l iacen m ú l t i p l e s c o n s i -
í dérac io í ie« q u e n o n c « p a r e c e n del caso r e c o -
j ge r . p o r q u e y a s e e n c a r g a r á el J u z g a d o de 
I i n v e s t i g a r , y a c l a r a r l o s h e c h o s . 

EL M E J O E LAXAMTE 
Círa-ins d e V a l s ; u n o ó d o s g r a n o s a l c e n a r . 

T E R R J K L E E X P L O S I O I V ' 

.Ayer t a r d e , á l a s c inco y m e d i a , o c u r r i ó 
u n s ens ib l e a e e i d e n t e e n el p a l a c i o q u e el 
m a r q u é i s d e B o l a r q u e , h i j o de l f a l l e c i d o m a r 
q u é s d e U r q u i j o , p o s e e eu l a C a s t e l l a n a , á 
cariaa d e r h a b e r e x p l o t a d o u n a c a l d e r a d e 
g i ' a n p r e s i ó n d e s t i n a d a á c a l e n t a r e l a g u a 
p a r a el l a v a d e r o . 

E s t a e á J d e r a s e h a l l a b a i n s t a l a d a en u n 
s ó t a n o del p a l a c i o y r e c i b í a e l a g u a d i r e e -
t a m e n t e p o r oo i idue to d e u n a c a ñ e r í a . 

U n c r i a d o d e l a c a s a c e r r ó l a l l a v e d e l a 
c a ñ e r í a , i m p i d i e n d o el acceso de l a g u a á l a 
c a l d e r a , d a n d o a v i s o d e ello á l a s c r i a d a s 
q u e e s t a b a n l a v a n d o par^a q u e n o e a r g a i m n 
m á s el hornii l lo. 

E s t a s s e o l v i d a r o n de la a d v e r t e n c i a , r e 
s u l t a n d o q u e con el c o n t i n u a d o f u e g o s e 
p r o d u j i o u n a g r a n a t m ó s f e r a d e v a p o r - q u e 
hizo exp io ía , r ' l a c a l d e r a c-on s u e n o r m e p r e 
s i ó n . 

L(xs e f e c t o ? ' d e la e x p l o s i ó n f u e r o n t a n 
f o r m i d a b l e s q n e . t o d o s los c r i s t a l e s . d e l paiaeic i 
c a y e r o n h e c h o s a ñ i c o s . • . -! 

L o s p e d a z o ^ de i a c a l d e r a f u e r o n l a n z a 
d o s á g r a n d i s t a n c i a , h i r i e n d o , a l g u n o s ' d e 
ello^. á u n a d e l a s c r i a d a s q u e se h a l l a b a n 
e n el - ó t a n o , U a n i a d a D i o n i - i a R a n / , de d iez 
j o< ho año» d e e d a d . 

L a n i f c h z lovtJ'U l e s i t l t - t e i i i b l e m e n t e d e s 
t r o z a d a , q u e d a n t e m u e i t a eu el a t l o . 

j jds c o m p a ñ e r a s d e e s t a , p a - a d o el p i i i u e i 
n i o m e n r o d e a s t u p o i , l a u / i i u n - -á aa-s.ibai 
la \ i e t i d o q u e p o r d e s e í a t i a e i a i leflcaz 
t o d o -ot OÍ 1 o 

E l m e d i t o d t la Ctu-a de S u t o u o del di---
t u t o de P>ntDa ' - l a , qui^ habla, - i d o lla' ' i iailo 
j)ui t e l f j i m o , ( i i - n i i ó s e en el lu t íd i d e la 
o i -u i i t i i e í a h a n e n d o ' i ) r - i n iTOtu - d i - r i u é - i l 
l a t / de L U i i d i d , qu en O H Í P I I Ú t i 1 \ lul i-

m i e u t o de l i a d á \ t r , 

i ' i i i ' l o n d u c i d o a l ])<-p<Jsi(j) j i i J i í - ia l , 

P o r r a d i o g i - a m a . 

C Á D I Z 1 6 . 
E l c a p i t á n d e l " A n t o n i o L ó p e z " c o m u n i 

c a p o r r a d i o g r a m a q u e «1 s á b a d o a l m e d i o 
d í a s e h a l l a b a á 1 . 320 m i l l a s d e (3ádis!. 

E l " H a u s a " , 

V I G O 1 6 . 
P r o c e d e n t e d e S p e z i a h a f o n d e a d o e n e s t e 

p u e r t o e l c r u c e r o e s c u e l a a l e m á n " H a u s a " , 
c u y o c o m a n d a n t e , a c o m p a ñ a d o d e l ©ót t su l , 
h a v i s i t a d o á l a s a u t o r i d a d e s . 

E s p é r a n s e o t r o s d o s b i i q u e s e s c u e l a s a l e 
m a n e s . 

I j a d n o n e s d e n i f i o s . 

S A B A D E L r I i 1 6 . 
E n u n a t a b e i - n a d e l a s a f u e r a s d e e s t a 

c i u d a d f u e r o n h o y d e t e n i d o s d o s m e n d i g o s 
e n c o m p l e t o e s t a d o d e e m b r i a g u e z , s o b r e l o s 
q u e r e c a l a n s o s p e c h a s d e s e r l o s a u t o r e s d e l 
r o b o d e u n n i ñ o d e c o r t a e d a d . 

L o s l a d r o n e s c o n í e s a r o n s e r e f e c t i v a m e n 
t e l o s a u t o r e s d e d i c h o r o b o . E l n i ñ o h a 
s i d o r e s t i t u i d o á s u s p a d r e s . 

L o s m e n d i g o s i n g r e s a r o n e n l a c á r c e l . 

R e m e d i a n d o u n m a l . 
C I U D A D R E A L 1 6 . 

U n a n u m e r o s a C o m i s i ó n d e o b r e r o s d e 
e s t a c i u d a d h a v i s i t a d o e n s u d e s p a c h o d e l 
A y u n t a m i e n t o a l a l c a l d e p a r a p r o p o n e r l e 
c o m o r e m e d i o p a r a a l i v i a r l a t r i s t e s i t u a 
c i ó n e n q u e a q u e l l a c l a s e s e e n c u e n t r a l a 
f u n d a c i ó n d e u n a C o o p e r a t i v a . 

E l a l c a l d e r e c i b i ó l e s c a r i ñ o s a m e n t e , y l e s 
c o n t e s t ó q u e e s t a b a á d i s p o s i c i ó n d e l o s 
o b r e r o s p a r a t o d o l o q u e s e r e ñ e r a á f a v o 
r e c e r á l a c l a s e p r o l e t a r i a . 

— E l c o m e r c i o h a r e s p o n d i d o á l a i n v i t a r 
Ción q u e l e f u é d i r i g i d a p o r e l a l c a l d e h a 
c i e n d o u n a r e b a j a e n l o s p r e c i o s d e t o d o s 
l o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d . 

M o n e d e r o s f a l s o s . 

C A S T E L L Ó N 1 6 . 2 0 , 1 5 . 
L a P o l i c í a h a d e s c u b i e r t o u n a p a r t i d a d a 

f a l s i f i c a d o r e s d e m o n e d a , q u e t e n í a n su c e n 
t r o d e o p e r a c i o n e s e n e s t a c a p i t a l Con r a m U 
í i c a c i o n e s ©n v a r i o s p u e b l o s d e e s t a , p r o 
v i n c i a . • 
: H a n s i d o d e t é h i d o s c i n c o d e e l l o s , e n 

c o n t r á n d o s e l e s e n s u p o d e r m e t a l y o t r o s 
i n g r e d i e n t e s p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e m o n e d a . 

O t r o s s u j e t o s q u e e s c a p a r o n l l e v á r o n s e l a 
m a q u i n a r i a . 

L a P o l i c í a l i abe g e s t i o n e s p a r a d e t e n e r l o s . 

T r i d u o s o l e m n e . 
B I L B A O 1 6 . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n A n t ó n t e r m i n ó 
e l s o l e m n í s i m o T r i d u o d e l a J u v e n t u d A n t o . 
m a n a 

P i e d i c ó c o n g r a n e l o c u e n c i a e l m a g i s t r a l 
d e l a C a t e d r a l d e O v i e d o , D . L e a n d r o S á n 
c h e z 

C o m o ú l t i m o d í a , s e d i o l a b e n d i c i ó n c o n 
e l S a n t í s i m o . 

R e v o c a c i ó n d e u n a u t o . 

M U R C I A 1 6 . 
F i J u z g a d o d e L a U n i ó n h a r e v o c a d o e l 

a u t o d t p r o c e s a m i e n t o d i c t a d o c o n t r a e l v e -
t e r m a i i o S r . T o r r e s , p o n i é n d o l e ^» l i b e r t a d , 
p o i i n s u l t a r c o m p l e t a m e n t e i n o c e n t e e n e l 
a s u n t o d e l a t r i q u i n o s i s . 

P r e c a u c i o n e s . 
M U R C I A 1 6 . 

E l g o b e r n a d o r h a d i s p u e s t o q u e se e s t a -
b l t / c d i i t a b l a s r e g u l a d o r a s p a r a e v i t a r u n a 
a U e i d c i ó n e n e l o r d e n p ú b l i c o a n t e l a s u b i 
d a d e l p a n . 

•^e t o m a n t o d a c l a s e d e m e d i d a s p a r a e v i -
l a i c u a l q u i e r d e s o r d e n . 

U n a c o n f e r e n c i a . 

B I L B A O 1 6 . 
E n el s a l ó n d e l P a t r o n a t o d i o l a c o n f e 

r e n c i a d e l c u r s o s o b r e c u e s t i o n e s s o c i a l e s 
e l n o t a r i o y e x p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o t r a -
d i c i o n a l i s t a D . S a n t i a g o M a r í n . 

E l i l u s t r e c o n f e r e n c i a n t e e s c o g i ó e l t e m a 
" A c c i d e n t e d e l t r a b a j o " . 

E l n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e a s i s t í a o v a 
c i o n e j u s t a m e n t e a l o r a d o r a l final d e l d i s 
c u r s o . »• 

V e l a d a n e c r o l ó g i c a . 

M U R C I A 1 6 . 
L a S o c i e d a d E c o n ó m i c a d e A m i g o s d e l 

P a í s , d e C a r t a g e n a , h a c e l e b r a d o u n a s o 
l e m n í s i m a v e l a d a , d e d i c a d a á P o l a v i e j a , 

A s i s t i e r o n i n d i v i d u o s d e l a C r u z R o j a , e l 
a l c a l d e y t o d a s l a s a u t o r i d a d e s . 

S s l e y e r o n u n a s c u a r t i l l a s d e l a l m i r a n t e 
m a r q u é s d e P i n a r e s , y c e r r ó el a c t o c o n u n 
h e r m o s í s i m o d i s c u r s o e l p a d r e S a l v a d o r 
E s t e b a n . 

U n b a u t i z o . 

S E V I L L A 1 6 . 
I E s t a t a r d e s e h a b a u t i z a d o e n l a c a p i l l a 
I d e l p a l a c i o a r z o b i s p a l a l p r i m o g é n i t o d e l o s 
! m a r q u e s e s d e B e n a m e j í , a p a d r i n á n d o l o s u s 
! b i s a b u i e l o s , l o s m a r q u e s e s d e S a n J u a n d e 
i i o s M a n u e l e s . 
I I m p u s o e l S a c r a m e n t o e l C a r d e n a l A l m a -

I i'az- * 
1 — E n t r e n e s p e c i a l m a r c h ó á M a d r i d l a 

E s c o l t a R e a l , d í i s p i d i é n d o l o s e n l a e s t a c i ó n 
I l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e C a b a l l e r í a d e A l f o n -
! s o X I I I . 
I — - E n e l e x p r e s o r e g r e s a r o n á M a d r i d l a 
j e s p o s a y l a h i j a d e l S r . D a t o . 

• H u e l g u i s t a s d e s t e r r a d o s . 

I L A S P A L M A S 1 6 . 
i S e e n c u e u t r a n e n e s t a c i u d a d V a r i o s p e 

r i o d i s t a s i n g l e s e s e n v i a d o s p o r s u s r e s p e c 
t i v o s p e r i ó d i c o s y a g e n c i a s p a r a c e l e b r a r , 
d e n t r o d e l o p o s i b l e , i n t e r v i ú s c o n l o s c a 
b e c i l l a s d e l a ú l t i m a h u e l g a d e l T r a n s v a a l , 
q u e l l e i g a r á n d e n t r o d e b r e v e s d í a s á e s t e 
p u e r t o d e p a s o p a r a I n g l a t e r r a , a d o n d e , c o 
m o s e s a b e , s e l e s l l e v a d e s t e r r a d o s . 

I n a u g u r a c i ó n d e u n C e n t r o . 

P A L M A 1 6 . 
C o n g r a n s o l e m n i d a d s e h a i n a u g u r a d o 

el C e n t r o E d u c a t i v o S o c i a l , q u e l a J u n t a 
d e D a m a s q u e p r e s i d e l a s e ñ o r a d e l a l c a l d e 
h a m a n d a d o c o n s t r u i r e n l a b a r r i a d a o b r e 
r a d e H o s l a l e t a . 

B l s e ñ o r O b i s p o d e l a d i ó c e s i s b e n d i j o 
e l ed i f ic io . 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 
y l a s f a m i l i a s d e l a a r i s t o c r a c i a . 

E l c o n c e j a l S r . F o n t y e l p a d r e V i l a d e -
v a l l , d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , p r o n u n c i a 
r o n d i s c u r s o s r e l a t i v o s a l a c t o q u e " s e c e l e 
b r a b a . 

E n e s t e C e n t r o l a s s e ñ o r a s d e l a a r i s t o 
c r a c i a d a r á n l o s d o m i n g o s e n s e ñ a n z a g r a 
t u i t a á l a s j ó v e n e s o b r e r a s . ^ 

V i s t a ele u n a c a u s a . 

B U R G O S 1 6 . 
H o y h a c o m e n z a d o l a v i s t a d e l a c a u s a 

i n c o a d a c o n t r a e l t r i s t e m e n t e c é l e b r e " C h a 
t o d e l o s B a l b a s e s " , q u e a s e s i n ó á u n c a b o . 

S e f u g ó d e l p e n a l , i n t e r n á n d o s e e n F r a n 
c i a , d o n d e c o m e t i ó f e c h o r í a s q u e l e v a l i e r o n 
u n a c o n d e n a d e s i e t e a ñ o s d e p r e s i d i o . 

C u m p l i d a l a p e n a r e g r e s ó á E s p a ñ a , s i e n 
d o d e t e n i d o y c o n d u c i d o á B u r g o s . 

Ab .o ra se l e a c u s a d e v a r i o s r o b o s y c r í -
m e n e s . 

E n o r m e p ú b l i c o a s i s t e á l a v i s t a . 

1 L a J u n t a p r o v i n c i a l d e p e s c a . 

I B I L B A O 1 6 . 
P i f c s i d i d a p o r e l c o m a n d a n t e d e M a r i n a 

I se h a l e u n i J o l a J u m a p r o v i n c i a l d e p e s -
I r a , d c o i d a n d o p r o h i b i r l a v e n t a , e n l o s m e r -
I c a d ü 5 d e l U b i a , d e s a r d i n a s , a n c h o a s y d e -
[ m a s p e s - a l o s q u e c a r e z c a n d e c o n d i o i o n e s , 

h a c i e n d o e x t e n s i v a e s t a p r o h i b i c i ó n á t o d a 
I la c o - t a d e l C a n t á b r i c o . 

^ M e j o i - i s e>B C o r r e o s , — E n t i e r r o d e n n s o l -
I d a d o , 

I C O R U S A 1 6 . 
i I,,d ( " i i i i d i a d e C o m e r c i o h a a c o r d a d o s o -
' i 1 i t a i ü •>! d u e ^ t o r g e n e r a l d e G o m u u i c a c i o - . 

n,^- 1 e n t a b l e a m i e n t o de» t a q u i l l e r o s a t n e - . 
j H t a n o b y b u z o n e s d e a l c a n c e , 
i — y p ),a c t l e b r a d o e l e n t i e r r o d e l Boldad<í 

d e l O n e r p » d e i n v á í l d o s A r t a r o I g l e s i a s , q u e 
s e h a l l a b a e n e l H o s p i t a l m i l i t a r d e s d e N o 
v i e m b r e d e 1 9 0 1 . 

P r e s i d i ó l o e l c a p i t á n g e n e r a l S r . A r i z ó a , 
a c o m p a ñ a d o d e l g e n e r a l - j e f e d e l E s t a d o M a 
y o r y d e s u s r e s p e e t i v o s a y u d a n t e s , 

As is t i i e rom C o m i s i o n e s d e o f i c i a l e s d e t o 
d o s l o s C u e r p o s d e l a g u a r n i c i ó n y r e p r e 
s e n t a c i o n e s d e l a s c l a s e s d e t r o p a . 

E n e l m o m e n t o d e r e c i b i r s e p u l t u r a e l 
c a d á v e r s e l e e n v o l v i ó e n l a b a n d e r a n a c i o 
n a l . ¡ 

E l c a p i t á n g e n e r a l p r o n u n c i ó u n d i s c u r - j 
s o b r e v e , r e c o r d a s n d o l a v i d a m i l i t a r d e l i, 
m u e r t o , c i t á n d o l a c o m o ej>emplo. i 

A r r o l l a d o p o r u n a v a i g ó n e t a . { 

F E R R O L 16 , I 
A l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e d e h o y y ; 

e n e l k i l ó m e t r o 28. d o l a l í n e a d e l F e r r o l á i 
B e t a n z o s , s e c a y ó á te, v í a e l o b r e r o J o s é ; 
S e d a n e , q u e i b a e n u n a v a g o n e t a , p r o d u - i 
( í iéndics* g r a v í s i m a s h e r i d a s , á con - secuen - ¡ 
c j a d e l a s c u a l e s f a l l e c i ó , ,1. 

JOYERÍA Ei LipiDACieif 
\&, F * E i _ l G R O S , 1 S : 

GR.A"?r S U K T I D O BST R E L O J E S Y M E - " 
B A J J L A S O R O , P L A T A Y E S M A L T E . 

S e c o m p r s n 3IH3J3S. | 

SUCESOSi 
A c c i d e n t e d e l t r a b a j o . I 

E n ' l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e : 
C h a m b e r í f u é c u r a d o e l e b a n i s t a F e d r o E s - ; 
e u d e r o B a r t o l o m é , d e d i e z y s i e t e a ñ o s d e : 
e d a d , q u i e n p a d e c í a u n a h e r i d a c o n t u s a e n i 
l a m a n o i z q u i e r d a , c o n f r a c t u r a d e l a t e r - ; 
c e r a f a l a n g e d e l d e d o í n d i c e y m a g u l l a m i e i i - , 
t o d e t o d o s l o s t e j i d o s . '• 

D i c h a s l e s i o n e s s e la-s p r o d u j o e s t a n d o ; 
t r a b a j a n d o e n l o s t a l l e r e s d e e b a n i s t e r í a s i - : 
t o s e n l a c a l l e d e Z u r b a n o , n ú m . 5 3 , a l j 
c o g e r s e l a m a n o c o n u n a m á q u i n a d e a s e - [ 
r r a r . 

A l c e r r a i ' u n a v e r u t a u a . 1 

D o l o r e s R i c o B o t o , d e t r e i n t a a ñ o s d e i 
e d a d , c o g i ó s e a y e r l o s d e d o s a l c e r r a r u n a i 
v e n t a n a e n s u d o t n i c i l i o , c a l l e d e l a V e n t o - I 
s a , n ú m . 1 1 , c a u s á n d o s e l a f r a c t u r a d e l a i 
t e r c e r a f a l a n g e d e l d e d o a n u l a r i z q u i e r d o . 

F u é c u r a d a e n l a G a s a d e S o c o r r o d e l 
d i s t r i t o d e l a L a t i n a . 

P o l i c í a s " fwl í " , 

F r a n c i s c o S á n c h e z M a r t í n , d e v e i n t i s é i s 
a ñ o s d e e d a d , h a d e n u n c i a d o q u e d o s i n d i 
v i d u o s q u e s e fingían a g e n t e s d e S e g u r i d a d , 
l e e s t a f a r o n a y e r u n r e l o j c o n c a d e n a . • 

E l d e n u n c i a n t e i g n o r a l o s n o m b r e s d e l o s 

e s t a f a d o r e s -

H u r t o e n xvn. c o n v e n t o . 
D e l c o n v e n t o d e l a B e a t a M a r í a A n a d e 

J e s ú s , s i t o e n l a c a l l e de , l a C a b e z a , n ú m . 8 , 
h a s i d o s u s t r a í d a u n a c a ñ e r í a d e p l o m o q u e 
h a b í a e n l a p a r t e s u p e r i o r d e l ed i f i c io , c u y o 
v a l o r s e c a l c u l a eir u n a s 9 5 p e s e t a s . 

I g n ó r a s e q u i é n e s h a n s i d o l o s a u t o r e s d e l 
h u r t o y c ó m o c o m e t i e r o n !a s u , s t r a c c i ó n . 

L a b r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n e r l m i n a l s e 
h a e n c a r g a d o d e l a s u n t o . • 

C h i m e n e a I n c e n d i a d a . 

E u l a c a s a n ú m . 49 d e l a c a l l e d e F u e n -
c a r r a l i n c e n d i ó s e a y e r l a c h i m e n e a d e u n a 
d e l a s h a b i t a c i o n e s , s i n q u e p o r f o r t u n a s a 
p r o p a g a r a e l f u e g o a l r e s t o d e l a c a s a . 

E l s .6rvlcio d e i n c e n d i o s e x t i n g u i ó e l s i 
n i e s t r o , q u e c a u s ó p o c a s p é r d i d a s . 

G u a r d i a l e s i o n a d o . 

A l i r á s u b i r á u n t r a n v í a e n l a c a l l e d-e 
B^erraz, c a y ó a l s u e l o e l g u a r d i a m u n i c i p a l 
A m a l l o G a r c í a d e l O l m o , d e c i n c u e n t a y d o s 
a ñ o s , p r o d u c i é n d o s e l a f r a c t u r a d e l a s e x t a 
c o s t i l l a d e r e c h a y v a r i a s l e s i o n e s m á s d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

F u é c u r a d o e n i a C a s a d e S o c o r r o de l 
d i s t r i t o d e P a l a c i o , p a s a n d o d e s p i t é s a l H o s 
p i t a l d a l a P r i n c e s a . 

La saliií 
: de las jóvenes. 

E n !a p r o x i m i d a d d e los q u i n c e a ñ o « , !as 

j ó v e n e s su-slen m a r c h i t a r s e , !o m i s m o q u s las 

flores. L o s l indos co lo res q u e m a t i z a b a n su s 

meji l las , e l brillo d e sus ojos , e ! e n c a r n a d o 

d e sus Isobios, d e s a p a r e c e n e n p o c o t i e m p o . 

T o r n a ñ s e i n d o l e n t e s , i r r i tab les , p a d e c e n d e 

j a q u e c a s , t i e n e n ojeras y son p ^ a las afli

g i d a s y ans iosas m a d r e s u n a c o n s t a n t e catsaa 

d e t o r m e n t o s « i C u á l s e r á l a c a u s a d e tal 

c a m b i o ? c C ó m o res t i tu i r la s a l u d á mi 

hija ? >> E s t a s son las p r e g u n t a s q u e se o f r e c e n 

a l c o n t u r b a d o esp í r i tu d e la m a d r e ca r iñosa . 

E s e c a m b i o h a s i d o o c a s i o n a d o p o r la p o ^ 

b r e z a d e s a n g r e , p o r la a n e m i a , y e s p r e c i s o , 

s in p é r d i d a d e t i e m p o , r e g e n e r a r la e m p o 

b r e c i d a s a n g r e d e i a j o v e n p a c i e n t e . E s e l 

m o m e n t o d e d a r l a á t o m a r l as P i l d o r a s 

P i n k , p o r las c u a l e s a d q u i r i r á s a n g r e r ica y 

p u r a y se l ibrará d e ia a n e m i a . E n efec to , 

las P i l d o r a s P i n k c u r a n la a n e m i a e n los 

c a s o s m á s g r a v e s : las p r u e b a s d e su efica* 

c ía s o n i n n u m e r a b l e s . 

PILDORAS PINK 
S e í ia l lan d e v e n t ^ e n t o d a s l as f a r m a 

c ia s , a! p r e c i o d e 4 p e s e t a s la c a j a , 2 1 p e s e t a s 

las 6 ca jas . 

REDACCIÓN ASALTADA 
E l g o b e m a d i o r c i \d l d e B a r c e l o n a iák' igió 

e n l a s l i l t i m a s h o r a s d e a n o c h e u n t e l e g r a m a 
oficial, d a n d o c u e n t a d e h a b e r s i d o a s a l t a d a 
l a r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o El Hereu. 

E l d e s p a c h o d ice a s í , t e x t u a l m e n t e : 

" A c a b a d e r e g i s t r a r s e u n h e c h o d e s a g r a d a 
b l e . U n g r u p o lile s i e t e ú ocho j ó v e n e s reqtie-
tés, s u b i e r o n á l a r e d a c c i ó n de l ipe r iód i so r e -
giona lLs ta El Kerau, s i t a e n l a ca l l e d é V a l e n 
c ia , y d e s d e l a e s c a l e r a h i c i e r o n u n o s c u a n t o s 
d is |3aro6 , -h i r i endo l e v e m e n t e , s e g ú n p a r e c e , á 
D . A n t o n i o A s t i y á D . José - M i r a b e t , p r o p i e ' 
t a r i o s d e d i c h o p e r i ó d i c o . 

E l h e c h o n o se s o s p e c h a b a s i q u i e r a . 
S e s u p o n e q u e l a a g r e s i ó n obedece á q u e 

e l ú l t i m o n ú m e r o d e d i c h o periódicio p u b l i c a 
b a u i i a c a r i e a t u r a . q u e r e p r e s e n t a b a a l h i j o 
d e l d u q u e d e iSoli:erino d e l b r a z o d e los .se
ñ o r e s L e r r o u x y C o r o m i n a s . ' ' 

(Nosotros no hemos recdhido ningún des
pacho, ni de imestros corresponsales, vi de 
las Agencias Prensa Asomada y Fabra. 

Por lo visto, se ejerce la eensti.ra con gran 
severidad.) 

NOTICIAS 
M a ñ a n a , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , s e c e l e 

b r a r á l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o á 
'Cí iampoamor, e r i g i d o e n e l p a s e o de. c o c h e s 
d e l R e t i r o . 

NUESTRO 
-^ FOLLETÍN 

.Mt 9r0O-e emn-enzará E L D E B A T E S pt$-

hlicar en su folletín la interesa-nte o d r « 

del escritor inglés sir Edward Gmrge Bul~, 

wer Lytton, vertida (A espa&cí por d<m. 

I&aae Núñez de Arenan 

LOS ÚLTIMOS D/ÁS 
DE P0MPEY4 

obra cwya fama imperecedera y oiyst '»«< 

quisüas eondiciones literarias de moralit 

é^d y de fidelidad histórica nos ta recú-

miendan como la más apropiada pan 

nuestros lectores. 

La vida de la antigua emdad, que ofre-

cía á los asombrados ojos de sus visitan-

Íes cuantas muestras pueden darse-dA Iw 

30, de la riqueza y del poder; los paUdos, 

los templos, las costumbres y los hechoi , 

de aquella ciudad, que murió hajo la Jim 

tñsnte lava del volcán; la descripcim * » * 

raviUosa, inimüahle, de 

LOS ÚLTIMOS DÍAS 
DE POMPEYA 

constituyen un conjunto tan atrayenfe, 

tan artístico, de tanto interés y de t(m 

grata lectura, que en cada capítulo, en ca

da frase, en cada personaje, encuentra d 

que asiste al correr de las páginas en ?« 

historia de la h ella ciudad un nuevo en

canto, un estímulo más para proseguir. 

Las luchas sangrientas del anfiteatro, 

en que se disputaban el triunfo hmnbres-

contra fieras y hombres contra hombres; 

las brillantes fiestas, en que las hojas d.e 

rosa caían sobre sus actores y en que las 

fortuitas rodaban sin cesar en un alarde. 

.sin fin; todo, absolutamente cuanto la 

traáidón nos legó de aquella edad y 

de aquel pueblo refrescará en la memoria 

de los lectores recuerdos de arte purísimo 

y llenura sus coramn.es de emoción dulce 

y consóí-adora, 

LOS ÚLTIMOS DÍAS 
DE POMPEYA 

merecerá con seguridad y con jusfioia la 

aprobación de nuestros con,stantes favo

recedores. 
N e u r a s t é n i c o s , t o m a d l a N e u r a s t i n a 

C h o r r o y r e c o b r a r é i s v u e s t r a s a l u d . E n t o 
d a s l a s f a r m a c i a s , 3 ,50 p e s e t a s f r a s c o . 

A s o c i a c i ó n d e A g r i c u l t o r e s d e E s p a ñ a . | 

E n e l d o m i c i l i o s o c ' a l d a e s t a e n t i d a d , í 
L o s M a d r a z o , 1 , t r i p l i c a d o , t e n d r á l u g a r | 
h o y m a r t e s 1 7 , u n a c o n f e r e n c i a s o - \ 
b r e e l i n t e r e s a n t e t em.a 
l a s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s " , 
D . J u a n G a v i l á n . 

-El a c t o s e r á p ú b l i c o . 

TRIBUNALES 

' F e r m e n t a c i ó n d e 
p r o n u n c i a d a p o r 

V I K O O S ' A . E n l o s n i ñ o s p r o d u c e e x c e 
l e n t e s r e s u l t a d o s , e n g o r d á n d o l e s y h a c i é n 
d o l e s a l e g r e s . 

A c a d e m i a , d e .Tu i i sp í - i i denc la . 

H « y , á l a s s e i s d e l a t a r d e , d a r á u n a c o n 
f e r e n c i a e l E x o r n o . S r . D . J o s é M a l u q u e r y 
S a l v a d o r , s o b e r e l t e m a " A h o r r o p o p u l a r . 
E f e m é r i d e m a d r i l e ñ a d e l 17 d e F e b r e r o d e 
1 8 3 9 . I n i c i a t i v a s d e P o n t e j o s y M e s o n e r o 
R o m a n o s " . 

U n e d a m e F r a n c a i s e , p a s s é d a u t l e i n é e -
l l e u r a c c e n t , d e t r e s f a n i e e d u e a t i o n , m u s i -
c i e n h e , d é s i r e . u n e 8Í tua . t ion d e p r o f e s s e u r 
s o i t d a n s u n C o n v e n t , a v e e p e r m i s s i e n , d e 
d o n n e r d e s l e e o n s a u d e h a r s , a ü d a n s 
u n e v i l l e a s s e z i m p o r t a n t e o ú é l n . . y e n 
a u r a i t p a s . 

O e r i c e a u . b u r e a u d u E L D E B A T E , p ó u r 
l e s r e n s e i g n e m e n t . 

S e h a n r e s o g i d o e u u n e l e g a n t e t o m i t o 
l o s t r a b a j o s l e í d o s e n l a t e r c e r a A s a m b l e a 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a p a r r o q u i a d e S a n 
J e r ó n i m o e l R e a l , e l d í a 2 3 d e N o v i e m b r e 
d'6 1 9 1 3 . 

A g r a d e c e m o s e l e j e m p l a r r e c i b i d o . 

V I D A L . Y R L A I S I A 3 

E l J u z g a d o m i l i t a r h a d i c t a d o a u t o esonce-

d i e n á o l i b e r t a d p r o v i s i o n a l j l ^ p e - r i o d i s t a s e 

r io* .Vida l j r P l a n a s , -^ ^ " ' ^"~ " 

A i o s («uce a ñ o s , e n e l b a n q u i l l o . 

E i p r o c e s a d o q u e o c u p ó a y e r «1 b a n q n i u o 
d e l a S e c c i ó n s e g u n d a d e l a A u d i e n c i a , , cs 
n n n i ñ o d e P n c e a ñ o s d e e d a d , s u n o ü i i i r e 
M a n u e l L ó p e z M a r t í n e z , y e l ciel i to d e ip is 
s e l e a c u s a b a , e l d e r o b o . 

S e g ú n las_ e o i i o l u s i o n e s d e l fiscal, e l n i 
ñ o , h a l l á n d o s e j u g a n d o el d í a 1 1 ae. N o 
v i e m b r e e n c a s a d e u n a v e c i n a s u y a , ÜO.I 
o t r o s n i ñ o s , h i j o s d e la m i s m a , s e a p o d e r ó 
d e u n o s p e n d í cantes q u e se h a l l a b a n . e ip ' úna 
c ó m o d a , y los e m p e ñ ó e n eV M o n t e de ' 'P ie 
d a d p o r l a c a n t i d a d d e 30 p e s e t a s . 

P e r o ind-ddal5Te]n,:<nte n o d e b i ó oen i r r i r , 
n a d a d e e s t o , pü r ipae e l ' T r i b u n a l d e l J i i - ' 
r a d o , d e a c u e r d o c o n l a s p e t i c i o n e s d e l d e -
f s n « o r D . M i g u e l M a r t í n e z A c a c i o , d e c l a r ó 
l a i n c u l p a b i l i d a d d e l p r o c e s a d o , 

h& S a l a d i c t ó e n el a c t o s e n t e n c i a a b s o 
l u t o r i a . 

LÍCS' INCÍA'OO t ' A R G Ü I L L A S 

, — _ _ — — . — „ _ _ - _ „ ^ a , . _ _ _ _ . 

TEAIEO CEE¥AMTES 
E l ju . sves p r ó x i m o t e n d r á l u g a r en- e s t e 

t e a t r o e l e s t r e n o d e l a farsea c ó m i c a e n tvts 

a c t o s , o r i g i n a l d e M i s s M a r g a r i t a M a y o , 

a d a p t a c i ó n e í s p a ñ a i a ele U. F e d e r i c o 1í«s-

par . az , " L l u v i a d e h i j o s " ( ' • B a b y M i n é " ) , 

c o n e l s i g u i e n c e . r e p a r t o : 

. .Ke t ty H a r r i s o n , s e ñ o r a R o c a ; M a r g a r i 

t a S c o t t , s e ñ e r a T o s c a n o ; M i s s P e t i c k t o n , 

s e ñ o r a S i m ó ; 'Mary , s e ñ o r i t a R í o s : M a g d a - . 

lema, s e ñ o r a L ó p e z ; J i m m i S c o t t , S r . S i m ó -

R a s o ; G u i l l e r m o H a r r i s o n , S r . M e s e g u e r ; 

E n r i q u e , S r . M a r e l i a i i t c ; (.tn- p o l i c í a , s « ñ o í 

S a p e l a ; J u a n , S r . H i d a l g o . ' . -

j , S á í l e s n í i c h a r i lilífetíL^.eij.. ecffitatdsitía»;'' 
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iWoiidtss p-ñhüos. Interíoi- i'k. • 
' S e r i e F , deijO.OflO p o a e t a S í n o n i H u i l e s . . , . 
í 1. E , =. 25.00» » >• •••• 
i; » V. » 12.600 - > 
•: í CÍ > 6.009 > 
' * . B , > 2500 » 
;" í A, > BOO > 
í » G y H , dBt00-.T*-2M)'.i>tas..-uoniinl3. 
lEn cl iferontoivsories» ,••• 
l idem fin d e m o s — 
Jdeni f!n próx'írrKs-... r 
'Ámoi*1.3zal)loat5^/o. •-. . . . . . 
Í d e m 4°/ii •''• — r • — • ••• 
íBaiico Hipotoc3r i i ) -< l»Espar ia , .tío..:. 
•©biigacibiTOa: F . C. V. Ari-Aa, S ° / , . . . 
iSccicdart do Etecti-Ieidsc) J í ed iod lá , 5 _ . . . 
iE l ec t r i ck i a t l í i o C!i ím*erí , j ' ; ' " ; i , . . . ' . . . .s 
iSoclodaf! G.Á7JXS.reva ele E s p a ñ a , 4»/,,' . 
:iTirtí.íiAIeff*vlera JSsp;iMOia,__5% • 
:AcciíXiK.!S<!^5 Bai íco t^í E^paEa 
¡ ídem f$TspaiJO~^wírK!Táoaii£í 
ifdeni Hipot693aTia>4s' K ^ r í ü a .• 
íMam d&Casta ia V. 
ildííin Es l íano i ' loOréSIá» . . j , . ' - . . . . 
lidoTn Gau£r:ii 's3B)Scaao — . . . . . . . . . . 
iJíieoí B s p a a o i d a : Kío de la P l a t a . . . , . . . . 
[i'^ntiwSiíii A x r e a d a t a f i a d e O ' a b a c ó s . . . . . 
ildíini Orrflisariss. — . 
sieíem Al tos HÍJÍTSOS d e B i lbao . • . . . . . . . : . 
Lldom Brrro-FíHgí'saya 
íüwtán AlcGhoí^ra Küiiauoia. b " e . . . . . . . . 
i,l¿!om ílesiaBs:a &5p8ÍÍQia. í> îa - . 
'^áass Kspafküa-íia E X ^ Í O S Í Í Í O S , . 

lEmp . 18S3 Obsig5iffikmss!i ie i>-pasa- ta i . . . , 
I d e u i p o r r a s ü t t u s _ . . . . : — : : • • - ; 
| Idein . 3 x p r í 3 p i a c i i ~ ^ í e K i n t o r i o r . . . . . . . . . . . 
i Q o t n í d . , o;.t o¡ e u s a B « . ^ « . , . . . . . . ^ . . . . . . . 
l í i e m Dí^EKh. y Obi-:ia Yí l ia a í ad r íd 

79,50 
79,60 
79,70 
8(1,50 
81,-49 
82, C5 
84,50 
-34,00 
00,05 
79,85 
00,00 
89,00 
92,00 
97,15. 

1«3,7« 
8(¡;oo 
65,00 
7S,ñO 
9S.00 

•W7.00 
90,00 

S.IS.OO 
33,09 

II-i ,09 
9-4,00 

432,fiO 
38K.00 

« , 7 5 
'¡6,R0 

319,00 
41,50 
7fi,00 
87,00 

•iSí.OO 

09.00 
85,00 
00,00 
08,00 
Si .75 

79.45 
79,45 
79,S5 
80,70 
81,55 
82,60 
84,30 
85,00 
00,00 
00,00 
00,00 
99,00 
92,25 
97,2» 

• ioa,75 
00,00 

• 00,00 
00,00 
00,00 

447,00 
69,00 

000.00 
00,00 

114,00 
00,00 

421,80 
287,75 

•ÍS,75 
15,25 

519,00 
41,00 
76.00 

000,00 
000,00 

00,00 
00.00 
S3,25 
00,00 
00,00 

Lon 
Cent ra l - Meiicano, 

BxteiEiar, 90,,5-0; F rancés , 87 ,07 , Ferr-o-
carrf l«s N o r t e d-e 33spaña, 4 5-2,6-0; Al icantes , 
450,00; tlí-otinto, 1.811,00; Crédi t Lj m -
,iia.i-s, 1.7'i>7,00"; BaiKios; Naclo.nal d-e M^]i o 
50X,ff0; iJonáiies-yVBéjico,-268^00,; Cent-a l 
M-eiicano,s8.3,O!0. 

BOIiS.% ,DE liONBft-ES 
Ext&rior, 8 9,00; Cons-olidado ingles ¿ ''2 

por 100, 7-7,12; Al.emá:n-3 p o r 100, 78 00 
R u s o 1906 5 por lO.e. 103,7'5; J apones 1<Í07 
100,00; Mejreaiio 1899 5 p o r - M O , So,00, 
Uruguay 3 % por 100, 69,75. 

BOLSA I)E MÉJICO 
Bancos : N-acional de Méjico, 2 7-5.0 0 

dres y Méjico, 1.52,0 0; 
50,00. 

BOIJS.4 D E B U E N O S A I R E S 
Banco.de l a . P r o w n c i a , 15-8,50; Boiiot. Hi-

po-tecarios C por 100, 00,00. ; 
1. BOI íSA:BBíOHIBE • 

Bancos : de -Ohi-ie, 196,00; Es-panol do 
Ot i lé , 130,00. 

B O I J S A -1>E . • W J G O D O N E S 

(Información de la casa Scmtiagu Jioioie 
da. Ventura de la Vega, 16 »/ 18.) 

Telesrauíft del 16 «te Febr-ea'o de 1914. 

F e b r e r o y Marzo . . . ; . 
Marzo y Abril 
Abri l y Mayo 
Mayo y J imio 

Vieii-ta.s' -d-e ayer e a Liivorpoül, 

C i s r r o 
a n t e r i o r . 

6,66 
6,66 
6,67 
6,64 

yrpoül, 5 

C i e r » e 
d e s\ o r 

6 b>j 
Ir bb 

h '," 

0,64 
800 balas 

;CAM.BíaS SOBKJf, FI íAZ.IS ÍSX'JMJAN.IERAS 
Pa r í s , 10-€,25; •Ijon-dies, 26,74 j 7 5 ; B-e-r-

Jfa, 130,35 y 131,35. 

' • B O I J S A I S E BA.R(;i3.LOKA 

'- I n t e r io r fin dx-: mes, 7 9,47; . i .mortizable 5 
ij>or 100, 99 ,00; Nort-os, 9 6,20; Alicantes , 
i96,05; Orenaes, 24,8'5; Ánd-alnjCfiS, 67,15. • 

L-3 t@mpor3tLjra 
——o 

A Jas ocho (í'e í a rríañai a, m a n ó ajoi t̂  
íe3irr.K>mef;rci siete g'ra>d<o<; 

A. Í.1S -lioce, oneé. 
A las cuatro d'e .!a Í J K I Í lue^L 
liS, tcmperatu-ra m«\iiira, J w de catorct 
IJÍI nií-niraa, de cineo 
'iil ba.rám-etro .mareó 700 nnhmetitis 
I/iiivJa. • 

,—o— 

COGIDA BE GAOMA 
por EL C VEIiE 

M E J K ü l í 
•̂ f Inlicuon sei'« toroft del p a i i en e o m d a 

couu i ' - reinita] <lo empatado^ &antin j 
I j f d i a ^ Xegiav que Jucion los mt|Ore^ 

P te to i iuu\ biHi -en ^mbo-,, siendo apiau-
ÜKIO (OU entu-ji i-mo, paiiuulajm-P'Uit im 
lando 

Be' i i ionk coiiio ^i'^nipic emoauuan te con 
cd ote Y muleta "s le in ia i A bie 1 niat i iulo 

G í [u^ co¿iao j OÍ el p i i i c i o BU^ o al 
1 íi ceaj. dt capa pc'-ando a la cni&mei ja c„n 
n"') pul tazo i^\t, uf uu ií •-ílio pa^a dar 
nintiiL cd d t 'lepf alnií^co ijnt, t e é el a m m 
Oel d't-a'íui'-fido, l>.íia ídolo t í a s de \abcuic 
la t í i d * iiinleii d ° un iiiu^ha^o, j ima hv^ 
I ]~-tii A *^iocadn 

• u <- oi'iii*o to <ó ]K)i ^tróm<^-5 \ aao 
'if i3 (ido~a'j c lie lo baudenlleo inat stial 
m"iifL «̂  (ambiT, ^ dt t ' e n t c > lo ni i to I t as 
d( tx(i.]i,ntf t a u n dt n i x k t a d una ^ n u 
í *̂ a l i , C) i"» luc p Pin 1¿ <̂ n o\ i c o a de 
In i U A OH I 1 

Imi¥>sicióii d e ciiicers. 

H(i\ a W die/, ten l i a Inear t n el i)a>-,o ¿c 
la ( i-tot 'ai a el -olemn° a lo d i r p o cr a 
\<iiiüs bumbeio^ ],'^ e nu^ d«l jM"-ii<o Mdi ta r 
<iuc k-' \-sn sjcto ^ M n e l ' d i s rcnio pi<nno á 
«11 l ia-bj ,o Jii)a.>n-e t i î ^ -< nilio o c u m d o u ln -
I an-"] H en el i i u t t l ¿f J i^ 'c i ieros de ]]1 
Pai d<v 

\\ act-o as ~tirán el ik-ddB y rOs- ccncejí»-
¡ les nT}j,omemlo l?s (ui<-e en niíi^bic ' t i 
' 11]!, ^tro J e l,¡, G iC i i a un j e i t del Ljeiciti . 

Pa l a, e! C a "n "iTai. 

V i'-e la itemanda (k pe nii- -> 
f para 'a cncnla t c> t i c tux ^un n oU 

(itl pioxHtto <_Miía^dl '-t b,ie<. a la Alta i i 
P-f, sidentia el ^enor -^izci.id^ d( i /«, ba n 
fittesiaék) la neeesKlao ab-^o o ta en, ijut -i, u 
cnentia d-c cumolir tei ininanleinente el pcu« 
dn del A j antamiento "\ de la I m + a miai cipai 
tte asociado-' auc limita l i ¡once ion de c^io-
peiiüisü^ autoi izándo o-- '-010 p<=ia lo-̂  aeuo-
les piBsidentí del Con^ o t " iniiji-tict, lui 
I t ' t ro ' ' de Ja Coiona, Tn^-^id^niet de la i t á -
luaic^ en iog ido i eb \ mnhst og jden poten 
Líanos acreu íido-^ en M ^ k i d capi<"á 1 jeiie-
l a ! -iobeinadoi c m ' , piB~>fd"nto d< '? Uipu-
tacioii ])io\ini la ' , d' (ctc .,cneiai de "̂  iui i 
liad, l e ie i" P u l n a ^ nioie^ couctule*-, 
añadiendo el p i í ( j lo leí ]> tsiij.ue^lo ^ i : n 
te -̂ n que sf '11IÍ4 ie-1 mentada, l i < 01 ce^iou 
<k (1 i-e-- (|iu no IXKII I t\^^1 1 ' c iim^ui oiii 
.,1 itm ) I MUÍ < 11'leí q ] i ba i i a ineui i i f 1 
i t - j ( I T ) I al j l k "í que piolidiL to 
d i ( 1 I duiouz (101 ^~ de la^m 

I m o '-t t - j u í li courc^iune no la^-ti'ira 
dd> }ioi iief",! iiH alguna MIIO d di n-^i^ne». 
pCciHK 1^ el a-kaei: fi i ^nk i iu e-f^inia qi c l e ; 
pe t ic i in i i t lia'» an le liKi ~e cal io d* la 
II cliidil i (ibl c tn 1 fk reí vi»-e a k» aeoí 
lado eo) lo ( d i <• f u t í a t i n b i e i la «lifi 
e id ta l <]ue d *" Piwi li (u fe iibi tn 
enlacio 1 \ d ] "''- i lii eti-.e ix>' t ' 
(^eeso ik̂  bdk t« - i t ^ i (n ê  < iitio k l i 
i aNt-elld'in 

1, II famoso exíiedjeiitp, 

A \ " r Tité 1 teij*iwa-lo d skalde r 01 nn 
per 'c ' i ' - ia , ace'-ra tíe un Ir 1 -̂  1 e x w r , te 
que iiiotia\-fHi 1,^ i o i n " n k ' s S i e - A 'ez 
A l » ii / ^ ( í )ii l e / ' k i ' í o ». 

D e b o eMipJ 'eme i itrie»^ 'i V pin''*^e.'i-
C11 d* uu( 5 l io i 'k- (ipif^trai ios en 'a Tkhe-
S8 d" \x \ ida ],or los ex coniejaie» sonalis-

i t i , "s e-> Ra í - l o \ García Q»epdo. 
I TA ieñoi \L/-L i k de KZÍI i rarnte- tó que 

10 podía adiek.ntar jaiée íd.g'un:> por estai 
itáiidose didio asunto. 

<.'c-inisJoi!es. 
4cT er se reunieron en h 1 1 J U I Ca'Sa 

( oíî isl-O'rvia-l viaiáa^s ComijAvintr 1 ni 11 " e--
p a r a d-retaasainar siAre -aLeunos 1 un ' ' s s >nie 
tidcís á su astudio. 

"REOGI OSAS 

' IV 'lia lfz-%? a''ro 00 Leadm por u n a p i a -
O l f ' 

1 

lo-a 
f -e 
r > " o j j 
SC3 u a h I 
c í n i c a cent 
JO ¡na 

1 Foi la t a rde , á la.3 cin~ 
1 -̂  > 'I-, Estacifin, S,e-sa-

1 ""a y sennón , al e-ii«^ 
e 1 -ozos al Santo Pa
po " coro' de la Yiaita, 

Bia. 17. M«rtes . I^a Pasió-ii. d-e Nuest ro Se
ño J a 1 1 s t ' - 1 1 J i lai de Capado n 
Liora o »« T 1 1 a t es ' 'a tot, la d o 
B Oi c y 1 01 s Sa a C n 
tanf- a n j t —T i ~*f 3 O 1 o i'v 1 o bon 
d e l T C o e i d i l l a "• 
t í o So o Tp 1 o j r to ) ] le i a 
V loi CT a l e 

{Lste pcnóhiO ^ líbica con censura ecU-^. 

ISPECTieiLiS^ ñWA MM 
• — o -

-"•s del 
ba!bí> o 

c a 

( 
] o 

I a 
I1 

! 
I e es 

Sai II lef o 
n a j o 3 T d 
Be erva 

•^an Jo —(. oDt i i n la \ o ei ? " IN le 
t r a ^enova. J I joaide dica -^-o o 1H 
ta de a la c ico v n eciii el S ( la 

P US o at> or t s ^i T c 1 lo) — 
ídem la de lus bantos Pundartores , por la 
ta i ie, á .las cinco y me-dia. 

San Marcos .—Termina la Noyeiia á Núes-, 
t r a Señora de L o u r d e s ; á las diez. Misa so-
k m p e €11 honor de la Sant ís ima Virgen, y 
1 01- la t a rde , á las cinco, después del Rosa
rio, prsdieará, el señor cura. 

• San Antonio 'do los Alemanes, — Cultos en 
konor de Sa.n Antonio , con Misa y manifies
to , á las diez. 

Ig les ia 'Pont i f i c ia de San Miguel ,—ídem 
ídem con Misa solemn-e, á las once. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Agus
tín, • 

Ke'ligiosa,s-MerceíJaria.K de Géiigova. 

•El-día 19 ce lebra rá sus cultos mensua les 
la Visi ta Josefina; :í las ocho y media . Co
munión genera l con Motetes ; á las nueve y 

F F U — ( F u u n ó n 65 de i l e 10 
h ) l i t 110 ) — k a nu'»"\e í< 
de S J a 

m i l p — a" I y t <-
l o c 11 

i - 1 i \ $ i w 3 (I 1 j i e n e i a l "i nrc 
c la ° )— \ 1 c P o a \ 
f ^-lüilK ' r r í ti na r e p i e p t j 

Jr l a s tíñ^Z ( (, •> i lT 1 

I a maiq erin" 
} ^ m " h a r'obl "̂  
l e < > V '^ to A. Iss d °7 
) I n Hi i k i (d>" a r t o ) ; 

p s C at n o oe ni9<Ja> 

i o r a o 

c 1 a ido 
1 I (d ¡ i 
1 •> 

I I H h — A Ts 
La.-, j ,o.ouüi lilao. 

APOLO.— (Punc ión 163 de ab'ono.)—Ai 
las seis (sencTila), La catedi 'al ,—A las gie-• 
te y cuar to ( sene i l l a ) . Malagueñas.—.A l a s ' 
diez y inedia (doli lo) . Lia vuel ta al m.undo, • 

OOMSCO,—A las seis y inedia. El mena-
,guillo ( r e e s t r e n o ) . — A las diez y cuar to , í ia! 
piedra azul .—A las once y t res cuartos . Fe 
ria de Abril . 

CEllVAJií'TES.—-A las seis y media (.see- ] 
ción ve rmou t l i ) . El modelo de Vir tudes (dos • 
actos y una p-elfeula.).-—A las diez (senci- ' 
Ha), Las m.al-aitas ideas .—A las once ( d o - : 
b le ) , López de Coria (das aeta»'). 

BESA-V.BXTK.-—I>e cinc» á doce .y m«- ' 
dia, sección cont inua de ci-nematógrafo. ^ 5 

lafPílBN-TA: P íZ íHlBO, 14 ^ 

rloio-i eleetrieO's a|>a-dlos tlf íiebinícctióu, camas de hierro, liospital 
mí J i to niLdidiid A aiimsnitüs tiiatis, Faia la secundad Y tr^mfuriiJ-id 
nc los pi^saioio-, estos biiqu'^s se eneuciiüan provistos de potenttb apa-
í••̂ (̂• d- íeií '_iafia sm hilos que les peimite estar en omunieaoióu ton 
laíic! a ó hMuite to(i j o] M\]e 

Si (oiíf st^ la (CU) es|iondeiicia á suelta de comeo j &e envían pros-
pee fos \ lar.cijs yratis á (jiptn hj sojicite 

j3u-jaiise .\paUado ¡miu 11 Dc-pachos InshTonn, núm. 17, j 
1\VT\. de Tioa'B, núm 1 

Dii-eeeión tolo£irafica: «̂ PUMP» GIBRALTAR 

Gian tal ler de lepa iac iones de Emi l io Aebia , me 
can i-o poi ODuhicion del AMintaní i n to d<? Madrid 
Compon^ maqu inas de esc i ibn > la lou la i de todo-
Ios s is temas conocidos liaoia el d 'c , nab iendo obtemd 
Medalla (le Oro -5 dos de P l a t a en dis t in tas EXPOSI 
Clones, economía de n n 50 i o»" 100 en todos sua t r a 
bajos Corj-eder» Eaja , 13 segundo. 

ü , L U C A S i lVI .OSSi E HIJOSJIÁPINAS lE ESCIIBI Y CALCÜLl 
G r B R A L, X A R 

Igeiida mantilla áe correos trasatlánticos 
;para i fo Jafielras. Sarites, loütewiiieOf Buenos Aires, Estados Unidos 
;,, de América,-Hawaii, etc., @te. 

ESPAGNE el 27 de Febrero.. 
• " PROVENCE ei 17 «ie Man®. 

ITALIE el 7 de Junio. 
AQUITAM-Ecel 27 de Jtini©. 

Se -^ ci.fj/a la comodidad, hnipicza é Jiifriene, ahnientos, servicio ^ 
rap d> / ( nema espínalas francesa, luz, timbres ventiladores v caio-

SíJ5i3i»saa¡í2KC3:cs''2:i»-JKK 

Surtido especial en toda clase de -arh'cnlos 
para el culto divino :T — :: :: :• 

FIDWSE ('ATÁl.OGO-8 Y MUESTRAS 
TELÉFONO a?94 

\ 

t CUESTIÓN m CftiClliOl I 
—<,1JS licito a los católicos llevar su di- « 

ñe ro á empresab y casas de Masor.es y ^ 
Judíos que con él comba-ten á la Iglesia? A 

— E n modo a lguno ; y debe us ted recii- m 
r r i r para la eolocaciónj de sus ahor ros , V 
para la const i tución de sus seguros de A 
todas clases, pa ra la adquisición de a¡bo- «» 
nos inaqui í iar ias , mercancías , etc., etc., á ^ 
la Iciga Xacional Ant imasónica y . In l i semi- ^ 
ta . calle Bai len, 35 . pr incipal . Madrid , que « 
sat i s fará sus coiísultas s r a t u i t a m c n t e ad- V 
j u n t a n d o usted t a n solo un sello pa ra la ^ 
contestación. m 

:„,, ^ IiliSBA I>E BOEHOS AIBES 
i Servicio ::i-ensual, sa l iendo de Barcelona el 3, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 
\^, dij-ectaniente p a r a Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; _em-
i p rend iendo ei viaje de regreso desde Buenos Aires ©1 dia 1 y de Montevideo 
. e l 2, d i r ec t amen te p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona, Combinación para trans,-
' b o r d o €ix. Cádiz con ios puer tos de Galicia y Norte de España . 

;,.; LÍSÍEA B E ?ÍEW-i 'Oi iK, CUBA .¥ J IBJICO 
; Sarvici-o •me,,~ual, sa l iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el .25, do Máia-
I ga el 2S y de Cádiz e i 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz y 
i P u e r t o Méjico. Re¿Tes6 de Veracruz el 27 y de ía H a b a n a el 30 de ca;da mes, 
ítlrectamenite pa ra New-York, Cádia, Barcelona y Cénova. S e ' a d m i t e pasaje y 

: ca rga p a r a pue r to s fiel Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, ,.así como 
i p a r a Tam-páeo, con t r a n s b o r d o en Veracruz. , . k 

;,,»_ • MKS-A D E OÜBA ¥ a i E J I C O , ^ 
• p.erv;k;io meas 'aal á Habana , Veracruz y 'Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 
['ñu San tande r e l 19, de Gijón el 20 y de Goruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
i'b&.aa, Veracruz y Taiapioo. Sal idas de Tampico el 1 3 , d e , V e r a c r u z el 16 y de 
I f t abana ei SO de cada,, mes , d i r ec t amaa t e pa ra Goruña y Santander . Sa admite 
lisasaje y carg-a p a r a Gp8í-afir..me y Paoíjioo, con t r ansbordp en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colam.-bia. 

P a r a este ser-ací» rigen, reba jas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
. tambiéa precios- coiiveíicionales- p a r a camaro tes de Uijo. 

:. I ^ j j E . I ü E '¥.KSEZüEi:iA-COIiOMBIA 

Seri.'icio m c n s a a í , Baliea^o do Baxcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
iMáisga. y áe Cádiz el 15 de cada mes , d i rec tamente pa ra Las P a l m a s , Santa 
'Craz de Teoe t í t e , San ta CruT; de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o i ' l a t a (facni-
í t a t i v s ) , Habaii-3., P~e r to Limón y Coíón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
: mes p a r a Sabami i s , Ouracao, P u e r t o Cabello, La Gu,g.y:ía, etc. Se admi te pasaje 
Ir ca rga psara VcracroT; y Tampioc , con t ransbordo en Kabana . Combina por el 
•íarroea-rrll de PanaimS. con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yas p n e r t o s a á m i t s pasa je y carga con bil letes y conocimientos directos. Tam-

¡flién carga p a r a MaxEícaíbo y Coro, con t r ansbordo en Curaeao y paT?- Cumaná, 
i Cuxáip&BO y ^-i-st<lí!;d,..Ci>ii- t r an sbo rdo en P u e r t o CaboKo. 

í -. • IiTMKA VE F U J Í P I S A S 

i :'X»resa vlKjBs anv^isn, &rrancan-do de Liverpool y liaci«ndo las escísias de 
ICoruña, Vigo, Msboa , Cádiz, Car tageBa, Valencia , p a r a sal i r de "Barcelona cada 
!eaa.tro mlérca les , 6 sea : S iSnerc, 5 F e b r e r o , 5 M.arzo, l: y 30 Abril , 28 Mayo, 
!35 Jun io , 2S Ju l io , 30 As;o3to, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
íIHcieaitwe, d i r ec t amen te para Por t -Sa ld , Suez, Colombo, Singapore , l lo- l lo y 
¡Míiníla. Sal idas de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 sea: 28 Enero , 25 Feb re ro , 25 
ÍMatzo, K Abril , 20 Mayo, 17 Jtuiio, 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Oetu-
;br«, i y^oñeisxhTe y 2 y 30 Dicientbie, dirscta-mente para Singapore, demás es-
icaíaa In t e rmed ias que á la, ida íia.sía Ea íce loua , pros iguiendo el viaje p a r a Gá-
idia, líis-boa, San tander y Liverijooi. Sarvicio per t r ansbo rdo i"ara y de los puer-
• tos da la. cas ta o ñ e n t a l de África, .de i?. India , J a v a , - S u m a t r a , China, Japón y 
:Aus&-aJia. - • • ' " . 

• .,. .. .--: ' MSE,ArBE,-3?EBN'ANBO POO 

SorTic#-tí a aensua i , saliéttSo de Barce lona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 
el 4 y de CSAiz el 7, (T i rec támentepara Tánger , Casablanca, Mazagájn, Las Pal
m a s , San ta Crtií; de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Kegreso de F e m a n d o Póo el 5, bac iendo ias escalas de Canar ias y de la Pe-
nSnsnia iB.dioada»-en el viaje de ida. 

las familias do-provincias qus llegan a 
visit-en nues t r a Exiiosicióu de .Muebles j ob 

jetos Decorativos. Los Iiay do todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á r a sa r no dudéis ui 
momento en a lha ja r vussrras ca s i s con los cien mi 
objetos que es ofrecemos, á la base de una ba ra tu í 
inconcebible. Vedla y os eonveneeréis de es ta verdad 

I I E U A I S I I ' O S , 35.—-Stcursal . Reyes, 20, 
Teléfono, l.í)-i2. 

profiíticiada en la Semana 

:: Social de Patnplstia :: 

por e! reverendo padre 
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LOS OJOS^ 
P I t O B r C l W A S P O Í l IRRITACIÓN, CATARROS A Ij .^ VíSÍF-i, CON^UNTI-
VÍTÍS, OFTAIiBUAS, RXJA8, ETC. , SE OÜRA-N CON" ISSTIIíA-eíONES, B E 

.''rasco C032 ciHemíag«tas, urna, p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T 

D e v e n t a e n e l M o s 
co d e EL D E B A T E Precios una peseta 

Acreditados talleres del escultor 

Iraágciie.-i, ..^Itari'.-i y toda edasL" de carpiuteríd r( • 
ligiobíi. A f i n i d a d demostradii e i r los múll iples wi-
cargoií, debido al nuiaer 'oso é ins t ruido persoUtd 

VICENTE'TEMA, escul tor . VALENCIA 

Llamamos la atención sobre esta marea. El reloj 
¡Bvar, que por sa const ruccióa bólica y g ran preci-
bión ha obtenido el g r s n diploma de honor en la Bx-
so&K ion de Bruse-
a . de 1910, 

F,-i vis ta .del re-
uUado posit ivo de 
ii'juo re lo j , no 'kn-
-U03 vacilado en 
' ecomenda r 1 o á 
todas las personas 
íeotosas de tener 
lai verdad-erov re-
'üj de marca cro
nométr ica . 

• Pts , 

Con , caja de 
acero ó ní
quel 1 5 

Ídem de pla ta 0 0 

Se facilitan a 
ios señoieb sace»-
dotes a pa^a i en 
cis a ocho ü'azos 

mensiia 'e^ 
Sd boi flea un 10 yor 10 0 en ^e^ i a „ 5 al contado 
Caá? jc ioj ^a acompañado de un cei t ih ado df 

garanUa \ o i ig t i 
Diiig-ii„e a Gr ; \ ^ R E I J O J E I U Í . I Í E P \ R I S 

FÜE>C1T5R4L, r<» '«ÍÍDHID. 
-4 .patddr de Cubico 36'̂ '-
Sf l anda i ui co ' i eo con un aumLnto de 1 50 

por certific.ado. 

Venta, B E MacSr id : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n BerBiai-tl iEio, 1 8 ICs í . i t f i t e r í a ) . 

Se admiten anuncios y suscripciones 
en la Idmieisíración de ^ este periódico, 

P A R A , BüESÍOS I M P R E 
SOS Y SBMiOS CAUCHO 
Encomieacía, 20 , dux>lica-
clo. Apa r t ado 173, Madrid . 

LiliÉil iiOiifi 
AGBNGL% CATOMCA DE 

P Ü B M C I B A B 
P R O P I E T A R I O : 

Sebas t ián BoUTj,;;:ero 
S a ü i s u i n . 

ESQÍ 'SaiAS 
ANUNCIOS E . \ G i : \E l í . . iL 

Grafis faeiliíii 
preceptores , pro les o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñeras , cocineras y cr iados 

de todas clases. 
AUGUSTO-FIGUEROA, 16 

Teléfono 1.330. -

Es tos vapores adní i ten carga en las condiciones más favorables y , pasaje-
iros, á quienes ¡a Compañía da alojamiento muy cómodo r t r a t o esmerado , cómo 
jila ac red i tado f»a su- d i la tado servicio. . 
' También se a d m i t e carga j se expiden, p.as-ajes p a r a todos los puer ios del 
m u n d o , servidos por l íneas regulares . 

La E m p r e s a pusde a segura r las mercancías qu-o-Be embarquen en sus bu-
',Ques. ' ' . . • 
] P a r a reba jas á familias, precios especiales pa ra c a m a r o t e s , de lujo, rebajas 
en pasajes de ioa y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero, 

i,dirigirse t las A g e n d a s de la Conipañía. . 

;; AVISOS IMPORTANTES.—Reba ia s en Ion-fletes de exportación.—-La Com-
pafiía hace reba jas de 30 por 100 en los fletes de deter -a lnados ar t ículos , de 

!acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio do Comunicaciones ma-
^rítiniEES. -

que de estos Servicios t iene establecida Servicios coniei'ciaíes.—^La Sección 
tnt . famar los m u e s t r a r i o s que ie sean-lá Compañía se encarga de t r aba j a r en 
íítíüios cuya •v^nta, como ensayo, desee» en t regados y de la colocación de los al 

, .JiJjC^'^iS*-^®2portadorea. / ^.^^i^KJlJi. j-N*»,.' • 

SE RECIBEN k ,,. 

Eliiiiiiifi[ii 

E n la -imprenta, 
calle de Pizarro, nú
mero 14-, hasta las 
tres de la mañana. 

[en^rat'' 

COMPANl.A. . 4 N 0 N I M A D O M I C I W A B A E.N" B I L B A O 

lesetas» 
F" á So r i c; a 

VIZCAYA (Zuazo, Lucbána , E lor r l e ta v Guturrib-ay). OVIEDO (La Man,jora), 
MADRID, SEVILLA (El Empa lme) , CARTAGENA, B A R ( ' ; B L 0 X A («adaíona) , 

- MALAGA, CACEKES (AÍdea-Moret) y LISBOA (Trafaria).' 

A c i d « s s y - p r o d u c t o s q u í m i c o s . ' • 

Denti'O de esS.a Sección'piiiWicareiiics anamcios c»,ya exteasión-HO seatsa» 
perjor á ÍÍ8 luiltibnxs. .Sii i^i'ceio es ei de 5 €éiii¡i»o,s pa labra . 

E n esta Sección íeji í irá cabida la Bolsa del Traba jo , que será gra.í;ufta: 
pai'a las tíeiMandas de ii-abajo si Iss anuncios iso .son do m á s de 10 pa labras , 
paga-n<1t> caíía tíos pa l ab ras qts« excedan «3 csíe «áiLieio 5 cént imas , siem-. 
pre que los níisinos i-ssttí.^cSíKíos den pej'SO'íialni«,-iit« ¡ a - o r d t a do pubUcidad' 
en esta .-\«fmini.<;t5'aófm. 

mmks 
SE VKNDE solar-12:000 

pies íacb.ada ca r r e t e r a 
uiieva Altos Hipódromo 
(Maliudes) Alfar. 
PABA EL eUUTi 

1 M A G ; G I * ¡ E S , Pasos, Be
lenes, campanas ; pídaní=e 

atálo,gos. Secundino Ca-
, i s .Riera ¿e San Juan , 
l¿ s e g m d o , Barcelona. 

I J . \ MAÍ^ÜÍS. ' ÍL de escri
bir "Smitb. P remie r" , pre
ferid:', por cuantü^; la co
nocen, facilita catáiogos 
gra t i ; . Otto tílreitberger. 
Aparta-do, 33-5, Barcelona 

¿mEñmik 
PROJi'^ESORíVS de Ins.-

tr icción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias una 
o dos profesoras áo Ins-
ti acción pr imar ia . Las que 
i_been desempeña.r el car
go pueden dirigir,=e á 'a 
Super iora d« dicho Con
vento. 

Mmm ^ 
BKOGL'EÍMA - perfume, 

r ía impor t an t e , Madrid, 
t r aspásase c o n d i c i ó n es 
ventajosas . Razón, Augus
to P igue roa , 16, Anuncios, 

F / iBRJCA ae campanas 
-,- relojes públicos de los 
tli jos d3 Ignacio Morúa, 
ikirtal de ürb ina , 2, Vi-
oria. 

SE O F R E C E señori ta 
para acompañar niños, se-
üori tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias. P izar ro , 
12, Academia de Dereclio. 

Superfosfatos de cal. 
Superfosfatos de Uueso,s. 
Ni t ra to ele sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato d e amoníaco.; ' 
Sulfato deisosa. 

Gl icer inas . 

Acido n í t r i co . ' 
Acido sulfúrico corr iente . 
Acido sulfúr ico ank id ro . 
Acido cloi i r ídr lco. 

t l i n í i a « rñmtítiíy^iñt y P W ^ e ^ - a s m a t e r i a s p a r a t o d a c i a s e d e 
P l i m f » t U l i l | í M & M W S c u l t i v o s , a d e c M a d o s á t o d o s l o s - t e r r e a o s . 

- • ; • L¿ is B O r 3 t O r i O s .,, 
p a r a e l i a n á l i s i s g r a t m i t o y coMipIet© d e ios t e r r e n o s y d e t e r n a m a -

c ió» 'd»- los m e j o r e s a b o n o s . ^MADRID, ¥ I L L A N ü E y A 5 ¡QÚnj. 11=) 

S e n a d o agronóanico ^ ^ ^ i ^ ^ ^ 
K > c c m o . S r . D . L.LJ,!S C3rasTí.,cá^au. ' • 

Pkiii.íoá la Soc iedad la G u i a , p r á c t i c a par-á sacar 
á í in de que se pueeki (k ' t i inninar euíd es el a-bono 

AVISO :?MPOR-T.\N'iM-k -
!as mucsí-i'as do las tie'rra,-' 
coaveniei i ie . 

ios peSdos sieberáii dirigirse-á MáBRfO, V1LL.4NIJEVA, 11, § ildoffliciiio-secra!. 

M.lQUINi?;S de escribir 
•Urania" . La más jierfec-
ta, sólida en construcción 
./ Bencina en me:;anisiuo, 
-\'0 comprar o t ra sin antes 
ver !a "Uran ia" , preferi
ble á tod.'-.s. Agente gene
ra l : J. Tíovira. Barcelona. 

CARBONES minerales , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
.1 precios de mina. Depósi
to de ma te r i a s puras para 
abonos, de r iqueza garan
tizada, San ta Clara, 26, 
Zamora. 

EL R E y j i e los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
uo (Fa lenc ia ) . E.-iporta-
eión á provincias. 

li 'ABRiOA de mosaicos 
' l idráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña,, dj;, .losé Hidalgo 
lísinldosa. Larios, 12, Má-

áMPLl . iOIONl í a foto-
grákcas , rM-ccido exacto, 
de t amaño caii n'attiral. 
Sociedad Plermes, Rambla 
de Saijta Mónica, 9, pri
mero, sogu-a<.;o, BarcG-lona. 

Gli-íi.S' sur t ido en baños, 
lavabos, vateraclosets , oa-
leiitadores, e t c , etc. 'Iki-
b e n a . s p a r a cond-ucción de 
agua, üixuortt.ci'ón á pro-
v.'ncias, Lacoma Herma
nos. Pa.seo de San Juan , 
•i 4 , B f " - c k i n a . 

G R A iNi fundición fíe 
(:anipana:3 y fábrica de^f-e-
lojes de tor re . Ik^^peolili-
dad en yugos metklicoj , 
con r-atente de invención, 
tjasa fundada en 1824 
Fausti:c^ Murg.-». Zulueta, 
Vitoria, 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Cempanía. Haro, 
Ilioja. 

VINOS y vermouths , e:s-
pór tause á todos los paí
ses, Mayner, Plá y Sugra-
fies, Ueas (Tarí-£„gona). 

VISOS, cognac, ojén, 
ron, con i-eual las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo, 
Málaga. 

SESOR. l , buenos infor. 
mo.-, se ofrecr compañía 6 
' ' irección en casa católica. ' 
Costanilla Desamparados, . 
3, bajo derecha. 

PORai/A-SÍD "Rezóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la superior calidad; 
Precios en competencíai 
Hijos de J. M. Rezóla, Saa 
Sebastián. 

P R A C x i c A W T E m-edIcU 
tía, ciru-gía, buena cóadua-

a, desea colocación. ! » • 
-ormarái i : Masques. IB*-! 
ijuijo, i), bajo. .' 

, - . « B — — _ ^ _ 

H L \ r a C . l T O B-íE. • Jj-A^ 
ÜXr.í.lCULA-DA, — E s t á n ' 
r.iu t r aba jo modisíaa, oos-; 
t n r e r a s en blanco, p l an - | 
ehadoras , sombre iesas ,?• 
e ic^te ía . 

TambiéD desean coloca
ción pro.fesoras y soñ-w-i-
tas de compañía. 

Los avisos al ñindteat-o,; 
San Be rna rdo , 7, prinoi-i 
pal . ó á casa d-e la -secre-' 
ta r ia , señor i ta María de^ 
Echar r i , ,Iiian de Mena, 16; 

tJOVEN práct ica acredi
t ada ofrécese cuidar e a -
fermo hcwas noche. Pos
tal, 068.480. 

OFBEGBSE para acom
pañar señora ó so-ñoritas. 
Sierpe, 8. 

AUTOMOViUSTAS. A c 
eesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Exeelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

EXPO-KaklIJOR de vi
nos, ag-'iardieates y lico
res. Luis G. Cordón. Je
rez de la li'i-ontera. 

lolsa mí Iñ 
¡ÍEQEmmi liáBáJO 

S.VCEUOOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Pazón , Príncipe, 7, 
iirincipal. 

SE-Ñ'OKlT.l joven y for
mal, de.sea colocación e sa 
h-eñora sola ó señor i ta ^'a.0 
viaje por, el ex t ran jero ó 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuar to 
cuar to . - •" "' "" 

JOVEN diecinueve años, ' 
empleado eu ministerio, • 
buena le t ra , S8 ofrece ho
ras t a rde , pa ra oSciaa. Be - ; 
fereneias inme.iorafales. * 
iía.&ón: Luisa Fernanda , ; 
35. ú," izquierda. 

I'KOPESO.¡l católico¡ 
acredi tado, se ofrece para ' ' 
lecciones' bachi l le ra to ; ep-i 
señaliza especial del lat ín. 
San_Ma£eos, 22, principal.'. 

SIS-ORA por tusaesa , , 
católica y joven, ofrécese" 
para dama do compañía,, 
¿:ma de gobierno, para ñi
flas O cosmra . Escr ibi r Ma
ría O,b0;.-io, San Marcos 30, 
Pivarto isouierda. 

SSDNOK.'V buena edafí 
desea servir de doncella 
en casa de poca- familia 
;ó 3á-,;erdote. :.Torga Jiían,; 
nam, 4, panader ía , infor^ 
.isarán. 

' BíiOGUER-1.% Per fume- , 
i í a impor tan te , Madrid,-
pación; inmejorabiss r e - ; 
fereneias. Divino P a s - ' 

,tor, 26..,>'"" " - , (258) 
. j 
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